
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO  

CENTRO DE TECNOLOGIA E GEOCIÊNCIAS 

DEPARTAMENTO DE OCEANOGRAFIA 

ELKÊNITA GUEDES SILVA 

 

 

 

 

 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO DAS COMUNIDADES DE AMPHIPODAS ASSOCIADAS 

ÀS MACROALGAS DOS RECIFES DE ARENITO DA BAÍA DE SUAPE, PE - BRASIL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Recife, 2013 



ELKÊNITA GUEDES SILVA 

 

 

 

 

 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO DAS COMUNIDADES DE AMPHIPODAS ASSOCIADAS 

ÀS MACROALGAS DOS RECIFES DE ARENITO DA BAÍA DE SUAPE, PE - BRASIL  

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 

Pós-graduação em Oceanografia (PPGO) 

da Universidade Federal de Pernambuco, 

como um dos requisitos para obtenção 

do grau de Mestre em Oceanografia. 

Orientador: Dr. Jesser Fidelis de Souza 

Filho 

 

 

 

Recife, 2013

 



 

 

 

                                   

                                                                    Catalogação na fonte 

                               Bibliotecária: Rosineide Mesquita Gonçalves  Luz / CRB4-1361 (BCTG) 

 

 

 

 

                                                                                   

    

                 

 

   

  S586e Silva, Elkênita Guedes.  

     Estrutura e composição das comunidades de Amphipodas associadas às 
macroalgas dos recifes de arenito da Baía de Suape, PE - Brasil / Elkênita                            
Guedes Silva. – Recife: O Autor, 2013. 

                        xii, 69f.,  il.,  figs.,  gráfs.,  tabs. 

 

Orientador: Prof. Dr. Jesser Fidelis de Souza Filho.                            

Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de Pernambuco. CTG. 
                     Programa de Pós-Graduação em Oceanografia, 2013. 

Inclui Referências e Apêndices.   

    

1. Oceanografia.  2. Amphipoda.     3. Comunidades.  4. Macroalgas.  5. 
Recife de Arenito.  6. Biodiversidade. 7. Ecologia.  8. Peracarida. 9. Suape.  
I. Souza Filho, Jesser Fidelis (Orientador).  II. Título.     

 

                     

                          551.46 CDD (22. Ed.)          UFPE/BCTG-2013 / 148 

 



iii 

 

ELKÊNITA GUEDES SILVA 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO DAS COMUNIDADES DE AMPHIPODAS ASSOCIADAS 

ÀS MACROALGAS DOS RECIFES DE ARENITO DA BAÍA DE SUAPE, PE - BRASIL  

 

BANCA EXAMINADORA 

MEMBROS TITULARES: 

_____________________________________________________ 

Dr. Jesser Fidelis de Souza Filho (Orientador) 

Universidade Federal de Pernambuco 

_____________________________________________________ 

Drª. Aline do Vale Barreto 

Universidade Federal de Pernambuco 

_____________________________________________________ 

Dr. Mucio Luiz Banja Fernandes 

Universidade de Pernambuco 

SUPLENTES: 

_________________________________________________________ 

Drª. Sigrid Neumann Leitão 

Universidade Federal de Pernambuco 

_________________________________________________________ 

Dr. André Morgado Esteves 

  Universidade Federal de Pernambuco 

Aprovada em 27/02 /2013 



iv 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“... porque isto é mal de família, ser de areia, de água, de ilha... E até sem barco navega 

quem para o mar foi fadada.” 

Cecília Meireles 

“Sobre as águas Tu também és rei. Descansarei, pois sei que és Deus.” 

C. E. M. 
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RESUMO 

Uma fauna diversificada pode ser encontrada em associação com as macroalgas, utilizando-as como 

moradia, refúgio contra predação e fonte de alimentação. Dentre estes organismos destacam-se os 

Crustacea Amphipoda por sua abundância e diversidade. O presente trabalho teve por objetivo caracterizar 

a fauna de anfípodos associada às macroalgas do médiolitoral da zona exposta dos recifes de arenito da 

Baía de Suape, Litoral Sul de Pernambuco. Foram realizadas coletas em de Julho e Outubro de 2009, e 

Janeiro e Abril de 2010 durante o pico de maré baixa de sizígia. Foram determinados 3 pontos amostrais, 

nos quais  foram traçadas 3 transecções e nestas foram determinadas 4 réplicas aleatórias, fazendo um n 

amostral = 144. As amostras foram obtidas com o auxílio de um quadrado amostral de 625cm2 (25 x 25 cm). 

Também foram coletadas amostras de água para a obtenção dos dados de material particulado em 

suspensão (MPS), turbidez e nutrientes (NO2 µm/L, NO3 µm/L, PO4 µm/L). Em laboratório, as algas foram 

lavadas sob água corrente utilizando-se peneira granulométrica (malha de 500 µm). As algas foram 

encaminhadas ao Laboratório de Macroalgas Marinhas Bentônicas (MOUFPE) para identificação e 

obtenção da biomassa. A fauna associada foi triada separando-se os anfípodos dos demais organismos, 

sendo realizada posteriormente sua identificação até o menor nível taxonômico possível. 

Concomitantemente foi realizada a contagem dos organismos para a obtenção de índices de diversidade e 

outras análises estatísticas. A biomassa algal apresentou abundância inversamente proporcional à 

distribuição dos nutrientes, sendo influenciada também pela luminosidade. A comunidade de anfípodos foi 

composta por 25 táxons, sendo 2 registros de nova ocorrência e uma espécie nova. A espécie Protohyale 

macrodactyla dominou a comunidade na maior parte do período de estudo e juntamente com Apohyale 

media, e as espécies das famílias Maeridae e Ampithoidae foram os táxons mais freqüentes. Estas espécies 

apresentaram alternância sazonal na dominância. As amostras dos meses de Janeiro de 2010 e Julho de 

2009 foram influenciadas pelos fatores NO3, NO2, MPS e Biomassa Algal. Por outro lado, as amostras de 

Outubro de 2009 e Abril de 2010 foram influenciadas pelos fatores turbidez, PO4 e pluviometria. 

Palavras-Chave: Amphipoda, comunidade, macroalgas, Suape, recife de arenito, biodiversidade, 

peracarida, ecologia. 
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ABSTRACT 

A diverse fauna can be found in association with the macroalgae, using them as shelter, refuge from 

predation and food resource. Among these organisms, stand out the Crustacea Amphipoda for their 

abundance and diversity. The present study aimed to characterize the fauna of amphipods associated 

with the macroalgae of the exposed midlittoral zone on sandstone reefs of the Suape Bay, Southern 

littoral of Pernambuco State, Brazil. For that, samples were taken in July and October 2009, and 

January and April 2010 during the peak of spring low tide. Three stations were chosen, in which 3 

transects were determined and for each one, 4 random replicates were performed, totaling n samples = 

144. Samples were obtained with the aid of quadrats of 625cm2 (25 x 25 cm). Water samples were also 

taken to obtain data of suspended particulate matter (SPM), turbidity and nutrients (NO2 µm/L, NO3 

µm/L, PO4 µm/L). At the laboratory the algae were washed under running water in a granulometry 

sieve (mesh size of 500 µm). Algae were sent to the Laboratory of Marine Benthic Macroalgae 

(MOUFPE) for the identification and estimation of the dry weight, and the fauna was screened, 

separating the amphipods from other organisms, being performed later the identification of the 

amphipods until the lowest possible taxonomic level. Concomitantly, the organisms were counted to 

obtain diversity index and other statistical analyzes. The algal biomass showed abundance inversely 

proportional to the distribution of nutrients, being also influenced by luminosity. The community of 

amphipods was composed of 25 taxa, including 2 new records and a new species. The species 

Protohyale macrodactyla dominated the community in most of the study period and together with 

Apohyale media, Maeridae and Ampithoidae, they were the most frequent taxa. These species showed 

seasonal alternation in dominance. Samples of January 2010 and July 2009 were influenced by the 

factors NO3, NO2, SPM and Algal Biomass. On the other hand, samples of October 2009 and April 

2010 were influenced by the factors turbidity, PO4 and rainfall. 

Key words: Amphipoda, community, macroalgae, Suape, sandstone reefs, biodiversity, peracarida, 

ecology
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INTRODUÇÃO 

Os recifes de arenito, também conhecidos pelo termo em inglês “beachrocks”, são 

corpos rochosos cimentados por carbonato de cálcio (Eskinazi-Leça et al., 2004). Essas 

formações costeiras são constituídas de sedimentos de praia (clásticos, biogênicos, 

autigênicos e de origem humana), ligados entre si através da precipitação in situ 

principalmente por cimentos de carbonato tipicamente consistituídos de calcita altamente 

magnesiana (HMC) ou aragonita (Ar) (Vousdoukas et al., 2007). Em geral, estes sedimentos 

passam pelo processo de litificação em zonas litorâneas, na superfície das praias sob 

substratos não consolidados (Vousdoukas  et al., 2009). O processo de cimentação em 

arenitos de praia estaria relacionado à precipitação de carbonatos da água do mar a partir da 

evaporação da água intersticial, por processos físico-químicos ou por crescimento 

microbiológico que produzem calcita magnesiana (Ferreira Júnior et al., 2011). 

Os recifes de arenito  em geral, ocorrem paralelamente à linha de costa, em alguns 

lugares impedindo a navegação, em outros formando portos. Seu número pode ser em média 

de dois ou três cumes expostos nas praias ou na maré baixa, porém pode haver até cerca de 

dez cumes submersos (Mabesoone,1964; Guerra et al., 2005), constituindo uma das 

características geomorfológicas mais evidentes no litoral do nordeste brasileiro (Assis, 1999), 

são também uma das características morfológicos mais marcantes no litoral pernambucano 

(Manso et al., 2003). 

Os recifes de arenito podem ter impactos significativos nas praias, seu afloramento 

pode resultar em importantes mudanças ecológicas como a alteração gradual das assembléias 

de fauna e flora originais (Vousdoukas et al., 2009). Assim como, influenciar no 

hidrodinamismo servindo como uma proteção efetiva para o litoral, na medida em que 

absorvem grande parte da energia das ondas incidentes, minimizando a atuação da energia 
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modeladora do mar, mesmo quando submersos. Além disso, a presença dos recifes de arenito 

pode influenciar a estética da praia e as formas de sua utilização para o recreio. Os mesmos 

também servem como substrato para o desenvolvimento de algas e corais (Assis, 1999; 

Manso et al., 2003; Eskinazi-Leça et al., 2004; Vousdoukas et al., 2009).  

Nos ambientes recifais, as macroalgas estão entre os principais contribuintes para a 

produção primária e suas altas taxas de crescimento levam os recifes litorâneos a estar entre 

um dos habitats mais produtivos do planeta. Por serem organismos bentônicos, as macroalgas 

fazem uso do substrato rochoso implicando em uma competição por espaço, visto que este é 

um recurso limitante para os organismos da região entremarés. Além disso, desempenham 

uma função importante como substrato biológico, elevando assim, a heterogeneidade do 

ambiente, e tornam o ambiente estruturalmente mais complexo, ou seja, diversificando as 

possibilidades de ocupação dos espaços para uma diversificada comunidade de outros 

organismos (Hay, 1991; Monteiro et al., 2002; Cacabelos et al., 2010; Sarmento e Santos, 

2011). Isto acontece, pois as macroalgas proporcionam abrigo contra os predadores, 

diminuição da influencia do hidrodinamismo e a diminuição também da competição, visto 

que, ocorre a formação de um número maior de potenciais nichos ecológicos com um 

consequente aumento das formas de exploração dos recursos ambientais (Pabis e Sicinski, 

2010). 

Dentre os organismos encontrados em associação com as macroalgas destacam-se os 

crustáceos peracáridos, os moluscos gastrópodos e os poliquetas (Edgar, 1993; Duff e Hay, 

2000). O grupo dos Peracarida é composto por pequenos crustáceos entre os quais estão os 

anfípodos, que apresentam importantes funções ecológicas como servir de ligação trófica 

entre produtores primários, peixes e aves, considerados em algumas teias alimentares como 

consumidores de topo. Em determinados tipos algais nos ambientes litorâneos os anfípodos 



Guedes-Silva, 2013 – Estrutura e composição das comunidades de Amphipoda...   3 

 

são encontrados em maior freqüência, abundancia e diversidade que outros grupos de 

invertebrados e outros crustáceos (Duffy, 1990; Edgar, 1993; Taylor e Cole, 1994; González 

et al., 2008; Jacobucci et al., 2002). 

Os anfípodos são, morfologicamente, organismos achatados lateralmente que tem o 

corpo dividido em três grandes regiões: cabeça, péreon (tórax com sete segmentos distintos) e 

abdômen (pléon). Não possuem carapaça e tem desenvolvimento direto. São organismos 

dominantes nos ecossistemas recifais e se distribuem de acordo com o habitat, disponibilidade 

de alimento (Thomas, 1993). Influenciam a dinâmica da comunidade por serem importantes 

consumidores primários, predadores ou até mesmo saprófitos. Em geral são presas de peixes 

carnívoros participando da alimentação da maioria dos peixes litorâneos. Além disso, 

constituem-se como uma opção alimentar para outros crustáceos, poliquetas, peixes e aves 

(Aikins e Kikuchi, 2001) 

Os anfípodos podem desenvolver interações com uma grande variedade de 

organismos. Podem utilizar estes organismos como habitat, fonte de alimentação ou ambos, 

apresentando habito carnívoro, parasitas, herbívoros entre outros (Poore, 2000). No caso dos 

anfípodos a classificação: “carnívoros” inclui os que se alimentam da fauna séssil como 

hidrozoários, briozoários e esponjas. Com alguns alimentando-se de pequenas presas, larvas, 

copépodos, anelídeos e nematóides. Algumas espécies de anfípodos podem ser encontradas 

vivendo como parasitas de peixes outras, vivem dentro de ascídias, anêmonas, braquiópodos e 

esponjas alimentando-se de seus fluidos ou das presas de seus hospedeiros. Enquanto que 

herbívoros são considerados aqueles organismos que raspam o microfilme formado sobre a 

superfície de um substrato ou alimentam-se diretamente dos vegetais (Bellan-Santini et al., 

1998).  
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Algumas das interações ecológicas dos anfípodos são estabelecidas com o zooplâncton 

(Laval, 1980; Gasca e Haddock, 2004), esponjas (Watson et al., 2005), cnidários (Moore et 

al., 1994), moluscos (Tandberg e Bergue, 2010), anelídeos (Lackschewitz e Reise, 1998), 

equinodermos (Lowry e Stoddart 1989; Bergue et al., 2004), tunicados (Chavanich et al., 

2007; Cantor et al., 2009), vertebrados (Poore et al., 2000; Kaliszewska et al., 2005), bem 

como outros crustáceos (Vader e Krapp, 2005). Além da relação com animais, algumas das 

mais importantes interações desenvolvidas pelos anfípodos são com as macrófitas: 

macroalgas e angiospermas marinhas. Os anfípodos são organismos capazes de trazer 

importantes impactos para as comunidades vegetais que utilizam. Por serem consumidores 

primários e por estarem presentes em grande parte da vegetação marinha, os consumos dos 

anfípodos traz efeitos desproporcionais a sua biomassa conduzindo a uma diminuição da 

biomassa algal (Duffy e Hay, 2000). Também pelo consumo preferencial das epífitas 

viabilizando um maior crescimento de suas algas hospedeiras (Duffy 1990). Bem como, 

induzindo a produção de defesas químicas nas macroalgas (Cronin e Hay, 1996).  

Trabalhos sobre a interação entre fauna (incluindo os anfípodos) e macroalgas vêm 

sendo realizado há algum, contudo, uma intensificação ocorreu a partir da década de 1980, 

chegando aos dias atuais. Diversos pesquisadores passaram a desenvolver estudos sobre 

aspectos ecológicos nesta relação, avaliando sobre a perspectiva da herbivoria, as defesas 

químicas desenvolvidas pelos hospedeiros, os processos de sucessão, entre outros (ex.: 

Colman, 1940; Edgar 1983; Russo, 1990; Duffy e Hay 2000; Schnitzler et al., 2001; Poore, 

2004; Poore e Hill, 2006; Guerra-García et al., 2009; Guerra-García e Izquierdo, 2010). 

No Brasil, as pesquisas realizadas sobre anfípodos concentram-se principalmente na 

região sudeste (Santos e Correia, 2001) onde ocorre a maior concentração de especialistas no 

grupo no país. Os trabalhos realizados abordaram os temas da biologia populacional, zonação, 
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preferência alimentar entre outros aspectos ecológicos (Tararam e Wakabara, 1981; Dubiaski-

Silva e Masunari, 1998; Santos e Correia, 2001; Jacobucci e Leite, 2002; Tanaka e Leite 

2003). 

Nas demais regiões do país, o conhecimento da associação entre anfípodos e 

macroalgas é mais escasso devido a pouca formação de especialistas que trabalhem com estes 

crustáceos. No entanto, trabalhos de caráter ecológico e de revisão foram realizados para a 

região Nordeste (Soares, et al., 1989; Soares e Dantas, 1994). Mais recentemente, trabalhos 

sobre anfípodos em geral, vêm aumentando o conhecimento para a região Nordeste. Dados 

provenientes principalmente de grandes expedições como a REVIZEE-NE, revisões de 

material depositados em museus, entre outros (Guerra-García, 2003; Souza-Filho e Serejo, 

2008; Souza-Filho et al., 2009). Para o estado de Pernambuco, foram realizados trabalhos 

esparsos tratando principalmente sobre o aspecto ecológico (Soares, 1979; Soares, 1980; 

Soares, et al., 1989; Soares e Dantas, 1994; Soares et al., 1994; Santos e Soares, 1999). Com 

o aumentando do conhecimento da fauna de anfípodos para Pernambuco ocorrendo mais 

recentemente (Alves e Soares, 2000; Souza-Filho e Serejo, 2008; Souza-Filho et al., 2009).  

Entre os estudos realizados em Pernambuco, a região de Suape também foi avaliada, 

no entanto, os ambientes estudados anteriormente (praia) diferem estruturalmente do atual 

estudo (recifes de arenito) (Soares et al., 1994). Também houve o registro de uma nova 

espécie cuja distribuição atualmente restringe-se a região de Suape, sua localidade tipo 

(Senna, 2011) o que indica a necessidade de estudos para a região em decorrência de sua 

diversidade em potencial ainda não explorada. 

 

 



Guedes-Silva, 2013 – Estrutura e composição das comunidades de Amphipoda...   6 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral  

• Caracterizar a fauna de anfípodos associada às macroalgas dos recifes de arenito da 

Baía de Suape, PE-Brasil. 

Objetivos Específicos  

• Verificar quais os fatores abióticos e biológicos interferem na estruturação das 

associações de anfípodos;  

• Descrever a composição, freqüência e distribuição espacial das comunidades de 

anfípodos associadas às macroalgas dos recifes de arenito da Baía de Suape, PE-

Brasil;  

•  Analisar os padrões de diversidade, riqueza e abundância de anfípodos associada às 

macroalgas dos recifes de arenito da Baía de Suape ao longo de uma variação espacial; 

• Contribuir para o conhecimento ecológico dos anfípodos da região de Suape, PE-

Brasil. 

• Reunir informações sobre possíveis espécies indicadoras da qualidade ambiental.                                                         
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DESCRIÇÃO DE ÁREA 

O litoral de Suape, Cabo de Santo Agostinho, ao Sul de Pernambuco (8º 15’00”S e 

8º30’00”S; 34º55’00”W e 35º05’00” W), apresenta como característica a presença de uma 

baía separada do mar aberto por recifes de arenito paralelos a linha de costa que afloram nos 

períodos de baixa-mar. Sendo a baía caracterizada como região marinha costeira (CONDEPE, 

1983; Assis, 1999). Os recifes de arenito ocorrem próximos à praia e afloram sempre nos 

períodos de baixa-mar, estendendo-se por aproximadamente 18 km, desde a praia de Cupe, no 

litoral Norte do município, até o promontório do Cabo de Santo Agostinho. Na praia de Suape 

apresentam uma largura que varia entre 25-60 m no topo e na base alcançam até 200 m. A 

espessura média é em torno de 3 m a 4 m (Assis, 1999). No lado externo do recife a 

profundidade alcança a isóbata de –13m, aumentando gradativamente para leste e alcançando 

cotas de –18m. Na porção interna as profundidades encontradas são menores estando entre 2 e 

5 metros (Fernandes, 2000). 

O clima é quente e úmido pseudo-tropical, do tipo As’, segundo Köppen. O regime 

pluviométrico varia entre 1.850 a 2.300 mm anuais. A temperatura média anual é de 24°C, 

umidade relativa média anual superior a 80% e predominam os ventos de sudeste (Nimer, 

1979). 

Originalmente, a região litoral de Suape era coberta pela floresta tropical costeira 

(Mata Atlântica), que incluía extensos manguezais. No entanto, esta paisagem foi 

significativamente alterada pela atuação antrópica, para dar lugar a plantações de cana de 

açúcar, com algumas áreas esparsas de agricultura de subsistência. Resultando na substituição 

de cerca de dois terços da vegetação original pelo cultivo cana-de-açúcar e coqueiros entre 

outros (Lima e Costa, 1978). Parte desta vegetação também foi removida para a construção do 

porto. Segundo Braga et al., (1989) o principal bioma da região,  o manguezal, sofreu 
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modificações ao longo do intervalo quatorze anos (1974 - 1988) por eles analisados. Estas 

modificações resultaram na degradação de aproximadamente 600 ha que correspondiam a 

21,2% da área coberta por mangues na zona estuarina de Suape. Em 1988, dos 2.874ha de 

manguezal inicialmente existentes, restavam 2.276 ha. Destes, 214 ha sofreram aterro 

hidráulico ou de material argiloso oriundo de outras áreas e 384 ha foram alagados, em 

decorrência de dragagem e inundações por represamento. Mais 27 ha encontravam-se em 

processo de degradação, devido a uma inundação temporária, ocorrida em consequência de 

obstrução da vazão do rio Ipojuca em sua foz, quando da construção do porto. 

Antes da implantação do Porto de Suape, em 1979/80, convergiam para a baía de 

Suape, no sentido norte-sul, os rios Massangana, Tatuoca, Ipojuca e Merepe que drenam as 

águas da bacia hidrográfica adjacente. Os dois últimos tinham suas águas canalizadas pela 

extensa linha de arrecifes de arenito, interrompidas ao norte pelo cabo de Santo Agostinho 

(Souza e Sampaio, 2001). 

  Após a implantação do Porto de Suape, apenas os rios Massangana (profundidade do 

canal entre 7 e 8 metros) e Tatuoca (profundidade de 4 a 5 metros) continuaram convergindo 

para a baía de Suape, devido ao aterro de toda a área que a interligava aos rios Ipojuca (entre 

3 e 4 metros de profundidade do canal) e Merepe (< 3 metros). Com o progressivo 

assoreamento das margens, as valas daqueles rios vêm sendo preenchidas por sedimentos e 

suas profundidades vêm diminuindo progressivamente, principalmente no Massangana e no 

Tatuoca. O forte assoreamento e grande deposição de sedimentos em suspensão na área 

estuarina resultaram no aumento da turbidez da água e transformaram a foz do estuário do rio 

Ipojuca numa laguna costeira que, em consequência da diminuição da profundidade local, 

causou aumento da salinidade. Devido à precária comunicação do Ipojuca e do Merepe com o 

mar, em decorrência da construção de molhes para atracagem de navios, passaram a ocorrer 
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inundações nas áreas utilizadas pela agroindústria da cana-de-açúcar. Visando solucionar este 

problema foram abertas em 1983 passagens através da quebra parcial dos recifes próxima à 

desembocadura do rio Ipojuca, o que permitiu a ligação com o mar, porém apenas durante a 

preamar. Em consequência desta ação passou a ser registrado um retardo de mais de duas 

horas na maré dinâmica, ficando uma baixa-mar de 8 horas e apenas 4 horas de preamar ao 

invés dos ciclos normais de 6 horas. Anteriormente, o regime de maré na região de Suape era 

do tipo semi-diurna, com período médio de 12 h e 30 min., apresentando duas preamares e 

duas baixa-mares por dia (Neumann, 1991; Neumann et al., 1998;  Koening et al., 2002; 

Bezerra Junior, et al., 2011).  

ÁREA ESTUDADA

34º58

1

Escala 1:100.000

SUAPE
BAY

3

2

1

Station

NEW OPENING

N

Baía
Suape

8023

1

2

3

 

Figura 1 – Mapa da região da Baía de Suape, PE – Brasil, destacando os pontos (• 1, 2, 3) de 

coleta. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

Delineamento amostral 

As amostragens de macroalgas e água foram coletadas nos meses de Julho e Outubro 

de 2009, Janeiro e Abril de 2010 durante os picos de maré baixa de sizígia. As amostras foram 

obtidas a partir de 3 pontos  fixos localizados sobre os recifes arenítico da Baía de Suape 

distando entre si em cerca de 500 metros (Figura 1).  

Em cada ponto foram traçadas três transecções e nestas foram determinadas 4 réplicas 

aleatórias, perfazendo um total de 36 réplicas por coleta (n=144)(Figura 2). O processo de 

escolha das amostras utilizou uma tabela de dados aleatórios no Microsoft Excel®.  As 

macroalgas foram amostradas por réplica, com o auxílio de um quadrado amostral de 625 cm2 

(25x25 cm), tamanho normalmente utilizado em estudos deste tipo de população (Champman, 

1985; De Wreede, 1985; Reis et al., 2003), sendo sua área totalmente raspada para a 

caracterização da diversidade. Para a medição da biomassa, as amostras foram acondicionadas 

em sacos plásticos, levadas a laboratório e conservadas congeladas até sua análise. Os 

transectos foram usados apenas para melhor distribuir as amostras entre as zonas, e, portanto, 

não foram considerados tratamentos nas análises. 

 

Figura 2 - Esquema do desenho amostral utilizado nas coletas sobre os recifes de arenito na 

Baía de Suape, PE – Brasil. 
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Em seguida foram coletadas as amostras de água obtidas a partir das poças de maré 

mais profundas sob o recife com conexão com o mar, para obtenção dos dados de Material 

Particulado em Suspensão (1L) e nutrientes (0,5 L) sendo coletada apenas uma amostra para 

estes parâmetros em cada ponto. Estas amostras foram encaminhadas para análise no 

Laboratório de Oceanografia Química do Departamento de Oceanografia da UFPE. 

Procedimentos metodológicos em laboratório 

Cada amostra da fauna foi obtida através do processo de separação entre a fauna e as 

macroalgas, iniciado por uma série de lavagens do material sob água corrente em peneira 

granulométrica com abertura de malha de 500 µm. A fauna foi fixada em álcool a 70% até o 

momento da triagem dos anfípodos, posteriormente identificados até o menor nível 

taxonômico possível. Os anfípodos foram identificados com o auxílio de estereomicroscópio 

óptico, utilizando literatura específica (Bousfield, 1973; Barnard e Karaman, 1991; Thomas, 

1993; Myers e Lowry, 2003, entre outros) e quando necessário os organismos foram 

dissecados visando à identificação. A validade taxonômica foi verificada de acordo com o 

banco de dados The World Register of Marine Species (WORMS). Concomitantemente à 

identificação foi realizada a contagem dos organismos para a obtenção de índices e outras 

análises estatísticas. 

As amostras de algas foram analisadas no Laboratório de Macroalgas do Museu de 

Oceanografia Petrônio Alves Coelho - UFPE. Os dados de biomassa algal foram obtidos 

através de um procedimento em que as amostras foram levadas à estufa, em sacos de papel 

alumínio a uma temperatura de aproximadamente 60o C por dois dias ou até que estivessem 

totalmente secas. Em seguida, as amostras foram pesadas em uma balança eletrônica de 

precisão (BG, 2000, da marca GEHAKA), com precisão de três casas decimais, para obtenção 

do peso da matéria seca das amostras pela área amostral (0,625m2). 
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As amostras de água coletadas para a determinação dos nutrientes dissolvidos (nitrito, 

nitrato e fosfato) foram encaminhadas ao Laboratório de Oceanografia Química do 

Departamento de Oceanografia da UFPE (LOQUIM), onde foram filtradas e acondicionadas 

em "freezer" para posterior análise. Seguindo a metodologia proposta por Strickland e Parson 

(1972), foram determinadas as concentrações dos nutrientes na água e os resultados obtidos 

apresentados em micro mol por mililitro (µm/L). Também foram determinados os material 

particulado em suspensão (MPS) e a turbidez através de um processo no qual as amostras 

foram filtradas em membrana de acetato de celulose (da marca SeS com 47 mm de diâmetro e 

porosidade igual a 0,04 µm) pré-lavadas, desidratadas e pré-pesadas. Os valores de MPS 

foram obtidos através da diferença de peso da membrana permeável antes e depois da 

filtragem, e estes foram apresentados em miligrama por litro (mg.L-1). 

Descritores biológicos 

A análise da estrutura da comunidade de anfípodos foi realizada baseada nos seguintes 

descritores:  

Riqueza (S): Número total de espécies observadas na comunidade. 

Abundância Total: Número de indivíduos de uma determinada espécie em uma amostra. 

Riqueza de Margalef (d): é a medida do número de espécies presentes numa amostra, 

fazendo uma compensação pelo número de indivíduos (Margalef, 1958). Segundo a seguinte 

fórmula: d = (S-1)/Log(N), onde: S é n° de espécies e N é número de indivíduos em cada 

amostra. 

Eqüitabilidade (J’):  foi utilizado o índice de eqüitabilidade de Pielou [J’=H’/log(S)] (Pielou, 

1966), que expressa o grau de distribuição dos indivíduos entre as espécies, variando de 0 a 1 

sendo considerados eqüitativos valores superiores a 0,5. 
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Diversidade específica: Baseado no índice de Shannon (H’) (Shannon, 1948) sendo 

classificados dentro dos seguintes valores: 

• Muito baixa: < 1 bit.ind-1; 

• Baixa: 1 - 2 bits.ind-1; 

• Média: 2 – 3 bits.ind-1; 

• Alta : 3 – 4 bits.ind-1; 

• Muito alta : 4 bits.ind-1. 

Diversidade de Simpson: Consiste na probabilidade de dois indivíduos escolhidos ao acaso 

na comunidade pertencerem à mesma espécie. Varia de 0 a 1 e quanto mais alto for, menor a 

probabilidade de os indivíduos serem da mesma espécie, ou seja, maior a diversidade. 

Os índices de ecológicos foram obtidos no programa Primer 6.0 (Clarke e Gorley, 

2006). 

Freqüência de ocorrência: Proporção de uma espécie em relação ao total de amostras. 

Calculada a partir da fórmula: 

F = Número de amostras em que a espécie aparece X 100 

Número total de amostras estudadas 

As espécies foram classificadas entre as seguintes categorias:   

• Muito freqüente: >90%; 

• Freqüente:  ≥ 70% e < 90%; 

• Pouco freqüente: ≥ 20% e < 70%; 

• Rara: ≥ 5% e < 20%; 

• Muita rara:  < 5%. 
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Densidade 

A densidade foi calculada baseada no número de indivíduos por grama de biomassa 

algal em 0,625m-2 (valor referente a um quadrado de amostra). 

Análise dos dados 

  Para se verificar as tendências de variações das associações de anfípodos na área de 

estudo foram considerados seguintes fatores: Estação (2 níveis, fixo), Meses (2 níveis, 

aleatório e hierárquico em  estação) e Ponto (3 níveis, fixo e hierárquico em estação e mês). 

O seguinte modelo linear é proposto: X = média + Estação + Meses (Estação) + Ponto 

(Estação (Meses)) + resíduo. 

 Com base nesse modelo, então, foi realizada a análise de variância multifatorial no 

programa GMAV5 para Windows (Underwood e Chapman, 1998) aplicada aos dados de 

abundância, índice de diversidade de Shannon (log2), riqueza de Margalef e eqüitabilidade.   

A normalidade e a homogeneidade das variâncias foram verificadas por meio dos 

testes de Tukey, e quando necessário a variável foi transformada para log (x + 1) 

(Underwood, 1997).  

Os dados de densidade foram submetidos à análise não-paramétrica PERMANOVA 

(Permutational Multivariate Analysis of Variance, versão 1.6, Anderson, 2001, 2005) para 

testar as diferenças na estrutura das comunidades de anfípodos. Nesta análise foi utilizado o 

coeficiente de Bray-Curtis, com os dados transformados em raiz quarta e submetidos a um 

total de 9999 permutações. O modelo linear usado foi o mesmo da análise multifatorial. Para 

auxiliar a interpretação desses dados foi utilizados diagramas nMDS (non-metric 

multidimensional scaling) (Primer 6.0) (Clarke e Gorley, 2006). 
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A rotina SIMPER foi utilizada visando determinar quais espécies de anfípodos melhor 

caracterizaram os grupos e para calcular a contribuição de cada espécie para a dissimilaridade 

entre/dentro dos grupos. 

Os programas CANOCO for Windows v.4.0 (Ter Braak e Smilauer, 2002) e MVSP 

foram utilizados para avaliar as relações entre as variáveis bióticas e os parâmetros ambientais 

através de uma análise de correspondência canônica (CCA) com seleção manual de variáveis, 

transformação logaritma, testadas com 9999 permutações de Monte Carlo, distância entre 

espécies e biplot. A matriz de variáveis ambientais foi submetida à análise de componentes 

principais (PCA), os dados transformados por Log (x+1) e utilizou-se a distância Euclidiana 

para construção da matriz de similaridade. 

Os dados de pluviometria foram obtidos através do Instituto de Tecnologia de 

Pernambuco (ITEP) e foram utilizados os dados referentes a quinzena anterior ao período de 

coleta. 
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RESULTADOS 

Variáveis Abióticas 

Pluviometria 

Durante o período do estudo, a pluviometria apresentou um valor mínimo médio de 

0,053 mm no mês de outubro e uma média máxima no mês julho alcançando 12,006 mm. 

Esses meses correspondem aos períodos de estiagem e chuvoso, respectivamente. Os meses 

de Janeiro e Abril de 2010 apresentaram valores intermediários 5,4 mm e 8,86 mm, 

respectivamente (Figura 3).   

 

Figura 3 - Pluviometria para a quinzena anterior aos períodos de coletas na região de Suape, 

PE - Brasil. Fonte: ITEP. 

Nutrientes 

De uma forma geral, os valores de nitrito foram baixos alcançando o valor máximo no 

ponto 2 na campanha de Janeiro de 2010 (0,11 µm/L). Os valores médios de cada campanha 

foram de 0,02 ± 0,02 (Julho/2009); 0,02 ± 0,01 (Outubro/2009); 0,04 ± 0,06 (Janeiro/2010) e 

0,05 ± 0,05 (abril /2010).  Porém, não foi encontrado em quantidades detectáveis para os 

pontos 3 (Julho/2009) e para o ponto 1 (Janeiro e Abril de 2010). 
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Figura 4 -  Distribuição média dos nutrientes por campanha na Baía de Suape, PE - Brasil. 

O nitrato, entre os nutrientes, foi o que apresentou as médias mais altas sendo 

encontrado em maior concentração (2,60 µm/L) no ponto 3 na campanha de Julho de 2009 e 

teve seu menor valor registrado para o mesmo ponto na Campanha de Janeiro (0,00005 

µm/L). Os valores médios totais registrados em cada campanha foram de: 1,84 ± 0,54 em 

julho de 2009; para outubro do mesmo ano 0,32± 0,03; em janeiro de 2010 0,20 ± 0,16 e em 

abril de 2010 1,22± 0,18.  

A concentração média do fosfato oscilou pouco entre as campanhas tendo apresentado 

o valor máximo para o ponto 1  de Julho (0,260 µm/L) e valores mínimos (0,08 µm/L) nos 

meses de Janeiro e Abril para os pontos 2, e 1 e 2, respectivamente. As médias das campanhas 

foram: 0,17± 0,06 em julho de 2009; 0,11± 0,005 em outubro de 2009; em janeiro de 2010 

0,13 ± 0,04; e em abril de 2010 0,11 ± 0,04 (Figura 4).  

 

Turbidez e Material Particulado em Suspensão (MPS) 

O maior valor de turbidez foi registrado para o ponto 1 da campanha de Julho de 2009 

(10,25)  e a menor ao ponto 2 de Janeiro de 2010 (0,82). Sendo os valores médios para as 
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campanhas de: 7,49 ± 2,09 em julho de 2009; 4,44 ± 0,19 em outubro de 2009; 1,34 ± 0,68 

em janeiro de 2010; 3,12 ± 1,06 em abril de 2010. 

O material particulado em suspensão teve seu maior nível no mês Julho no ponto 2 (76 

mg/L) sendo a média para esta de campanha de  39,75± 26,58. O menor valor foi registrado 

para ponto 1 na Campanha de Janeiro de 2010 (2,40 mg/L) cuja média total foi de 3,33 ± 

0,68. Sendo os valores médios das demais campanhas de: 21,50 ± 1,52 em outubro de 2009 e 

de 20,14 ± 2,54 em abril de 2010 (Figura 5).  

 

Integração dos dados abióticos (PCA ou ACP) 

A Análise de Componentes Principais aplicada aos dados abióticos permitiu 

evidenciar a influência destes fatores na distribuição dos pontos de amostragem. Esta análise 

apresentou explicação de 65,55% da variação dos dados pela soma dos dois primeiros eixos 

no qual o eixo 1 correspondeu à 42,39%. A disposição dos pontos representativos das 

estações de amostragem ao longo deste eixo 1 evidenciou um padrão de segregação entre 

campanhas amostrais. As estações de coletas do período chuvoso (Julho/2009) ficaram 

associadas aos altos valores de turbidez, MPS e dos nutrientes (NO3 e PO4). Por outro lado, as 

amostras referentes ao período de estiagem (Janeiro/2010) apresentaram correlação negativa 

com esses valores. O segundo eixo, com explicação de 23,16% da variação dos dados, 

evidenciou uma correlação positiva dos valores mais altos de pluviometria e NO2 associados 

com as coordenadas positivas dos pontos amostrais referentes ao período intermediário 

estiagem-chuvoso (Abril/2010) e uma correlação negativa com o período intermediário 

chuvoso-estiagem (Outubro/2009) (Figura 6).  
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Figura 5 – Distribuição da Turbidez e Material Particulado em Suspensão (MPS) por 

campanha na Baía de Suape – PE, Brasil. 
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Figura 6 – Distribuição dos pontos amostrais (P1,P2,P3) por campanha segundo a influência dos fatores abióticos (setas). 

MPS mg/L  
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Descritores Biológicos      

Composição e biomassa das macroalgas 

A comunidade de macroalgas foi composta por 90 táxons, sendo 86 espécies 

distribuídas em 52 gêneros, 31 famílias (apêndice 1). O filo Rhodophyta foi o que contou com 

maior representação com 49 táxons sendo seguido por Chlorophyta (20) e Heterokontophyta 

(Phaeophyceae) (20) e pela divisão Cyanophyta (1) (Figura 7).  

 

 

Figura 7 – Quantidade de táxons de macroalgas classificados em grande grupo taxonômico - 

filo e divisão - Baía de Suape, PE - Brasil 

 

A biomassa algal oscilou durante o período do estudo apresentando uma média por 

período de 215,79 g.0,625m-2. O maior valor de biomassa total encontrada foi registrado na 

campanha de abril de 2010 com o total de 311 g.0,625m-2 e o menor valor foi encontrado na 

campanha de julho de 2009  com 163,140 g.0,625m-2(Figura 8).  
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Figura 8 – Distribuição da quantidade de biomassa algal por campanha na Baía de Suape, PE - 

Brasil. 

 

Abundância, composição, freqüência e densidade das espécies de anfípodos  

Foram coletados 45003 indivíduos identificados em 25 morfotipos pertencentes a 

ordem Amphipoda distribuídos em 2 subordens (Gammaridea e Corophiidea), 10 famílias, 14 

gêneros, entre os quais foram identificados em nível de espécie 15 . A subordem Gammaridea 

teve maior número de morfotipos 14, enquanto Corophiidea teve 11. 

Do total de 25 morfotipos identificados foram 15 espécies, se fazendo necessárias as 

confirmações de 4 e sendo uma espécie nova para a ciência cuja presença estabelece também 

um novo registro do gênero para o Brasil (Guedes-Silva e Souza-Filho, 2013). Para o estado 

de Pernambuco estabeleceu-se 2 novos registros  de espécies para  a família Hyalidae. 

 Alguns morfotipos, devido a necessidade de um aprofundamento no estudo 

taxonômico ou em decorrência de seu tamanho, foram classificados até o nível de gênero (7) e 

outros 3 em família (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Composição das comunidades de anfípodos em associação com macroalgas na 

Baía de Suape, PE - Brasil. 

Filo Arthropoda 
Subfilo Crustacea 
Classe Malacostraca 
Superordem Peracarida Calman, 1904 
Ordem Amphipoda Latreille, 1816 
Subordem Gammaridea Latreille, 1802 
Família Amphilochidae Boeck, 1871 
Amphilochidae gen. sp.  
Família Hyalidae Bulycheva, 1957  
Gênero Apohyale Bousfield & Hendrycks, 2002 

Apohyale media (Dana, 1853) 
Gênero Protohyale Bousfield & Hendrycks, 2002 
  Protohyale (Protohyale) macrodactyla (Stebbing, 1899) 
Família Maeridae Krapp-Schickel, 2008  
Gênero Elasmopus Costa, 1853 

Elasmopus sp.  
Elasmopus longipropodus Senna e Souza-Filho, 2011 
Elasmopus souzafilhoi Senna, 2011 
Elasmopus spinidactylus Chevreux, 1907 

Gênero Quadrimaera Krapp-Schickel & Ruffo, 2000 
Quadrimaera sp. 1 
Quadrimaera sp. 2 
Quadrimaera christianae Krapp-Schickel e Ruffo, 2000 
Quadrimaera cf. rocasensis Senna e Serejo, 2007 

Família Leucothoidae Dana, 1852  
Gênero Leucothoe Leach, 1814 

Leucothoe sp. 
Família Liljeborgiidae Stebbing, 1899 

Liljeborgiidae gen. sp. 
Família Podoceridae Leach, 1814  
Gênero Podocerus Leach, 1814 

Podocerus cf. brasiliensis (Dana, 1853) 
Família Stenothoidae Boeck, 1871  
Gênero Stenothoe Dana, 1852 

Stenothoe sp. 
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Tabela 1 (continuação) – Composição das comunidades de anfípodos em associação com 

macroalgas na Baía de Suape, PE - Brasil. 

Subordem Corophiidea Leach, 1814 
Família Ampithoidae Stebbing, 1899  
Gênero Cymadusa Savigny, 1816 

Cymadusa filosa Savigny, 1816 
Gênero Ampithoe Leach, 1814 
  Ampithoe sp. 
  Ampithoe marcuzzi Ruffo, 1954 
Gênero Peramphithoe Conlan & Bousfield, 1982 
  Perampithoe sp. 
Família Caprellidae Leach, 1814  
Caprellidae gen. sp. 
Gênero Caprella Lamarck, 1801 
  Caprella pennatis Leach, 1814 
  Caprella cf. dilatata Krøyer, 1843 
Gênero Hemiaegina Mayer, 1890 
  Hemiaegina minuta Mayer, 1890 
Gênero Aciconula Mayer, 1903 
  Aciconula tridentata Guedes-Silva e Souza-Filho, 2013 
Família Photidae Boeck, 1871  
Gênero Latigammaropsis Myers, 2009 

Latigammaropsis sp. 
 

Frequência de ocorrência 

Os anfípodos estiveram representados em 100% das amostras durante todo o período 

de estudo. Do total estudado, apenas quatro espécies se destacaram em relação a frequência de 

ocorrência. Dentre estas, a única considerada como muito freqüente foi Protohyale 

macrodactyla, com uma freqüência de ocorrência total de 93,7% estando presente em 100% 

das amostras em 3 (julho/2009; outubro/2009; abril/2010) das 4 campanhas. A frequencia 

dessa espécie foi menor apenas na campanha janeiro/2010, classificado como frequente.  

Foram consideradas como freqüentes as espécies Apohyale media (86,1%), Elasmopus 

longipropodus (72,9%) e Ampithoe sp. (71,5%). Estando os demais táxons distribuídos entre 

as classes: pouco frequente a muito rara (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Freqüência de ocorrência (%) das espécies de anfípodos por campanha na Baía de 

Suape, PE - Brasil. 

***** - Muito freqüente (>90%);**** - Freqüente (≥ 70% e < 90%); *** Pouco freqüente (≥ 
20% e < 70%); ** Rara (≥ 5% e < 20%); * - Muita rara (< 5%). 
 
Abundância  

Do total das famílias, 3 representam cerca de 90% dos indivíduos coletados. A família 

com maior representação foi a Hyalidae, com cerca de 70% dos indivíduos, seguida pela 

família Maeridae, com 11% dos indivíduos; e pela Ampithoidae cuja soma dos exemplares 

representou 10% do total coletado (Figura 9).  

Táxon F.O. Total 
(%) 

jul/2009 out/2009 jan/2010 abr/2010 

Protohyale macrodactyla 93,75 ***** ***** **** ***** 
Apohyale media 86,11 *** ***** ***** **** 
Elasmopus longipropodus 72,91 **** *** *** **** 
Ampithoe sp. 71,52 ***** ***** *** *** 
Stenothoe sp. 47,91 **** *** ** *** 
Elasmopus spinidactylus 44,44 *** *** *** *** 
Cymadusa filosa 28,47 ** ** *** * 
Leucothoe sp. 27,77 *** *** * ** 
Caprella cf. dilatata 21,52 **** * * ** 
Quadrimaera sp. 1 20,13 *** *** ** ** 
Elasmopus souzafilhoi 19,44 *** *** ** ** 
Ampithoe marcuzzi 16,66 *** * ** *** 
Amphilochidae gen. sp. 14,58 *** ** * * 
Caprellidae gen. sp. 11,80 ** ** *** * 
Podocerus cf. brasiliensis 11,11 *** ** * * 
Quadrimaera christianae 9,72 * *** ** * 
Quadrimaera sp. 2 7,63 ** ** * * 
Caprella pennatis 7,63 * ** * * 
Hemiaegina minuta 4,86 ** * * ** 
Elasmopus sp. 4,16 ** *** ** * 
Quadrimaera cf. rocasensis 4,16 ** ** * ** 
Aciconula tridentata 1,38 ** * * * 
Liljeborgiidae gen. sp. 0,7 * * * * 
Perampithoe sp. 0,7 * * * * 
Latigammaropsis sp. 0,7 * * * * 
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Figura 9 – Densidade de anfípodos por família ao longo do período de estudo. 

A família Hyalidae esteve representada apenas por 2 espécies a Protohyale 

macrodactyla e a Apohyale media, sendo a primeira a mais abundante entre todas as espécies 

do estudo.  Ela correspondeu a cerca de 56% dos indivíduos  coletados em todo período de 

estudo.  A espécie A. media foi a segunda mais abundante correspondendo a cerca de 13%  

dos indivíduos. Apresentaram aproximadamente a mesma porcentagem de abundância 

Ampithoe sp. e E. longipropodus (8% e 7%, respectivamente) e juntamente com as espécies 

anteriores correspondem 85% da abundância das espécies no estudo. 

O padrão observado foi de uma diminuição significativa da densidade dos anfípodos 

do período chuvoso para o período de estiagem. O pico de densidade foi registrado para o mês 

de julho/2009 (20582 ind.g.0, 625m-2), seguido pelo mês de outubro/2009 com 11972 ind.g.0, 

625m-2. E os demais meses distribuídos da seguinte forma: 7324 em Janeiro/2010 e 5125 em 

Abril/2010 (Figura 10). 
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Figura 10 – Abundância de anfípodos por campanha em associação com macroalgas na Baía 

de Suape, PE - Brasil. 

Estrutura da Comunidade 

Diversidade e equitabilidade  

A diversidade apresentou, em média, valores de H’ intermediários, com exceção de 

Abril/2010, onde a diversidade foi considerada baixa. Entre as campanhas amostrais, 

Julho/2009 foi a que teve representação da maior quantidade de táxons (S = 23) a qual, 

também apresentou o maior valor de riqueza de Margalef (2,21), considerada como 

intermediária. As demais campanhas foram caracterizadas por valores baixos de riqueza. A 

campanha de Janeiro/2010 foi a única com valores de equitabilidade superior a 0,5 e com o 

mais alto índice de diversidade de Simpson indicando baixa dominância na campanha (Tabela 

3). Assim sendo, o padrão geral observado é de uma comunidade com valores intermediários 

de riqueza e diversidade (H’) e alta dominância de poucas espécies.  

 

 

 



Guedes-Silva, 2013 – Estrutura e composição das comunidades de Amphipoda...   28 

 

Tabela 3 – Índices de diversidade por campanha na Baía de Suape, PE - Brasil. 

 Total de 
sp 

Total de 
Ind 

Riqueza de 
margalef 

Equitabilidade 
de Pielou 

Shannon Diversidade 
de Simpson 

 S N D J' H'(log2) 1-Lambda' 
JUL/09 23 20584 2,21 0,46 2,10 0,60 
OUT/09 19 12011 1,91 0,48 2,08 0,60 
JAN/10 17 7337 1,79 0,53 2,19 0,71 
ABR/10 16 5129 1,75 0,37 1,48 0,45 

 

Ao avaliar a diversidade por pontos dentro dos meses observou-se que o maior número 

de espécies foi registrado para os pontos amostrais da campanha Julho/2009 com os valores 

diminuindo em direção a Abril/2010. Os maiores valores da Riqueza de Margalef foram 

observados para os pontos de Julho/2009. No entanto, de uma forma geral, o índice 

evidenciou ser uma área de baixa riqueza de espécies. 

A fauna esteve distribuída equitativamente em todos os pontos da campanha 

janeiro/2010 e nos pontos 1 e 2 de outubro/2009 e Ponto 3 de julho/2009. Nos demais pontos 

a distribuição não foi equitativa. Quanto à diversidade estimada através do índice de Shannon, 

em todos os pontos de janeiro/2010, nos pontos 1 e 2 de julho/2009 e no ponto 1 de 

outubro/2009 os valores foram considerados médios e todos os pontos de abril/2010 

apresentaram os menores índices de diversidade, classificada como baixa (Tabela 4). 
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Tabela 4 – Índices de diversidade por ponto dentro das campanhas.   

 Total de 
sp 

Total de 
Ind 

Riqueza de 
Margalef 

Equitabilidade 
de Pielou 

Shannon Diversidade 
de Simpson 

P1jul/09 18,00 4377 2,03 0,38 1,58 0,46 

P2jul/09 18,00 7494 1,91 0,49 2,06 0,61 

P3jul/09 18,00 8713 1,87 0,52 2,18 0,65 

P1out/09 16,00 5124 1,76 0,52 2,08 0,59 

P2out/09 15,00 4355 1,67 0,51 1,99 0,61 

P3out/09 13,00 2532 1,53 0,49 1,83 0,60 

P1jan/10 14,00 1868 1,73 0,53 2,00 0,64 

P2jan/10 14,00 1868 1,73 0,53 2,00 0,64 

P3jan/10 10,00 3172 1,12 0,64 2,12 0,75 

P1abr/10 9,00 1569 1,09 0,44 1,39 0,53 

P2abr/10 13,00 1325 1,67 0,38 1,40 0,43 

P3abr/10 13,00 2235 1,56 0,35 1, 28 0,38 

 

PERMANOVA 

A análise PERMANOVA aplicada aos dados de densidade dos anfípodos não 

evidenciou diferença significativa no nível estação (Chuvosa e Estiagem).  No entanto, 

diferenças entre meses, dentro de estação foram detectadas, assim como diferenças entre 

pontos dentro de meses e estação. Quando realizado o teste a posteriori confirmou-se a 

diferença significativa (p<0,05) para os meses quando comparados. Para os pontos dentro do 

nível estação indicou-se diferença entre os pontos 1 e 2, e  1 e 3 mas os pontos 2 e 3 não 

foram considerados significativamente diferentes. Quando os pontos são analisados dentro do 

nível meses, evidenciou-se diferença significativa apenas entre os pontos 1 e 2; não havendo, 

portanto diferenças entre 1 e 3 e os pontos 2 e 3 (Tabela 5). 

A análise de escalonamento multidimensional (MDS) aplicada aos dados de 

abundância dos anfípodos por campanha corroborou o resultado da PERMANOVA. No geral, 

os MDSs apresentaram a distribuição dos pontos ao longo do período do estudo, na qual se 

percebe uma formação de grupos mais definida nos meses de julho/2009 e abril/2010. Nos 
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referidos meses, o ponto 1 destacou-se dos pontos 2 e 3 que, não apresentaram uma separação 

tão definida entre si. Para os meses de Outubro/2009 e Janeiro/2010 os pontos não se 

distribuíram tão claramente sendo todos os pontos muito semelhantes entre si (Figura 11). 

 

Tabela 5 – Resultado da PERMANOVA aplicada aos dados de densidade. 

Fontes de  
Variação 

DF SS MS F P 

Estação 1 22094.34 22094, 34 1, 55 NS 
Meses (Estação) 2 28469.70 14234, 85 10, 14 *** 
Ponto ((Estação) Meses) 8 27748.04 3468, 51 2, 47 *** 

NS = Não significativo; *** = muito significativo. 
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Figura 11 - Representação no escalonamento multidimensional (MDS) dos pontos amostrais por campanha na Baía de Suape, PE - Brasil. 

Legenda: Estação 1 (∆);Estação 2 (●);Estação 3 (■). 



Guedes-Silva, 2013 – Estrutura e composição das comunidades de Amphipoda...   32 

 

Análise das similaridades  

A rotina SIMPER foi utilizada para avaliar quais espécies contribuíram para os 

diferentes graus de similaridade dos agrupamentos por campanha (Tabela 6). Esta indicou 

uma similaridade média de 57,38% para o grupo julho/2009. As seguintes espécies foram as 

que mais contribuíram para a similaridade dentro do grupo: Protohyale macrodactyla, 

Ampithoe sp., Elasmopus longipropodus, Stenothoe sp., Caprella cf. dilatata, Apohyale 

media, Elasmopus spinidactylus e Leucothoe sp.. 

Para o grupo outubro/2009 a similaridade média foi de 60,02% com as seguintes 

espécies contribuindo para a similaridade: Protohyale macrodactyla, Apohyale media, 

Ampithoe sp., Elasmopus longipropodus, Elasmopus spinidactylus e Stenothoe sp.. No grupo 

Janeiro/2010, a similaridade média foi de 54,48%, a menor quando comparada com as dos 

demais grupos. As espécies Apohyale media, Protohyale macrodactyla, Elasmopus 

longipropodus e Cymadusa filosa foram as que contribuíram para a similaridade dentro do 

grupo. E para o grupo Abril/2010 foi encontrada a maior similaridade dentro do grupo quando 

comparado com os demais, 61,36%. As espécies que mais contribuíram para esta similaridade 

foram: Protohyale macrodactyla, Apohyale media, Elasmopus longipropodus, Ampithoe sp. e  

Ampithoe marcuzzi. As espécies que mais contribuíram para a similaridade dentro dos grupos 

foram, em sua maioria, espécies com alta frequencia de ocorrência.  

Quando analisada a dissimilaridade entre os grupos formados pelas campanhas 

pertencentes ao mesmo período climático, observou-se valores entorno de 51%. A 

comparação entre os meses do período de estiagem (outubro/2009 e janeiro/2010) apresentou 

uma dissimilaridade média de 50,59% onde os 12 táxons que mais contribuíram para a 

dissimilaridade foram Protohyale macrodactyla, Elasmopus longipropodus, Ampithoe sp., 

Elasmopus spinidactylus, Stenothoe sp., Apohyale media, Cymadusa filosa, Leucothoe sp., 

Elasmopus souzafilhoi, Quadrimaera christianae, Quadrimaera sp. 1 e Caprellidae. 
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Avaliando comparativamente os meses pertencentes à estação chuvosa obteve-se uma 

dissimilaridade média de 52,05% com 14 táxons contribuindo para este valor: Ampithoe sp., 

Caprella cf. dilatata, Stenothoe sp., Protohyale macrodactyla, Apohyale media, Elasmopus 

longipropodus, Elasmopus spinidactylus, Ampithoe marcuzzi, Leucothoe sp., Amphilochidae, 

Elasmopus souzafilhoi, Podocerus cf. brasiliensis, Quadrimaera sp. 2,  Quadrimaera sp.1. 

Tabela 6 – Espécies que contribuíram para a similaridade (%) por campanha. 

Táxon Contribuição da Espécie - Similaridade % Abundância Média 

 jul/09 
(57,38%) 

out/09 
(60,02%) 

jan/10 
(54,48%) 

abr/10 
(61,36%) 

jul/09 out/09 jan/10 abr/10 

Protohyale macrodactyla 31,82 31,39 18,25 47,35 3,97 3,33 1,82 3,01 

Ampithoe sp. 18,01 14,43 - 7,27 2,45 1,77 - 0,97 

Elasmopus longipropodus 11,75 8,75 15,89 13,87 1,82 1,39 1,58 1,2 

Stenothoe sp. 9,27 5,3 - - 1,76 1 - - 

Caprella cf. dilatata 8,05 - - - 1,78 - - - 

Apohyale media 6,56 26,55 54,66 21,04 1,31 2,5 2,9 1,64 

Elasmopus spinidactylus 3,88 7,18 - - 0,93 1,18 - - 

Leucothoe sp. 3,03 - - - 0,76 - - - 

Cymadusa filosa - - 4,14 - - - 0,75 - 

Ampithoe marcuzzi - - - 6,44 - - - 0,87 

 

Interação entre as variáveis biológicas e ambientais (CCA) 

A Análise de Correspondência Canônica teve como resultado uma explicação de 

52,75% da variação dos dados pela soma dos dois primeiros eixos. O eixo 1 correspondeu à 

33,58 % da explicação da variação dos dados e o segundo a 19,17%.  Para os dados de 

abundância as variáveis ambientais explicaram 31,4% no eixo 1, o qual somado ao eixo 2 

totalizou 49,5%. Os testes de Monte-Carlo revelaram relações significativas entre os dados de 

abundância das espécies e as variáveis ambientais (p<0,01; Tabela 7; Figura 12). 

Ao primeiro eixo estiveram relacionadas às amostras de Janeiro/2010 e Julho/2009, os 

fatores abióticos NO3, NO2, MPS e Biomassa Algal. E ao segundo eixo as campanhas 

outubro/2009 e abril/2010 e os descritores abióticos, turbidez, PO4 e pluviometria. A CCA 
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evidenciou que as amostras que formam os pontos de 1 a 3 de julho/2009 e Abril/2010 

estiverem relacionados com os fatores NO2, turbidez, MPS, PO4, NO3 e pluviometria. Os dois 

últimos vetores foram de maior influencia na distribuição dos pontos e espécies. A este grupo 

estão mais relacionadas as 12 espécies P. macrodactyla, Perampithoe sp., A. marcuzzi, 

Liljeborgiidae, Quadrimaera sp.2, H. minuta, C. dilatata, A. tridentata, Q. rocasensis, 

Latigamaropsis sp., Podocerus cf. brasiliensis e  Amphilochidae. 

Os pontos referentes à campanha Outubro/2009 estiveram diretamente relacionados à 

biomassa algal e inversamente aos demais fatores abióticos. Na organização da comunidade, a 

biomassa algal teve menor influencia que os fatores abióticos. As espécies Apohyale media e 

Protohyale macrodactyla foram mais relacionadas a biomassa algal. A qual também  

conduziu a disposição das espécies, Quadrimaera sp.1, Q. christiane, Elasmoupus sp.,  E. 

spinidactylus, E. souzafilhoi, Leucothoe sp., Stenothoe sp., Ampithoe sp. e C. pennatis. 

As amostras de janeiro/2010 estiveram mais relacionadas ao nitrito que apresentou sua 

maior concentração neste mês. Estes fatores conduziram a disposição na comunidade dos 

seguintes táxons C. filosa, Caprellidae e E. longipropodus. 
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Figura 12 - Influência dos fatores ambientais e da biomassa algal (vetores) na densidade dos anfípodos nos pontos amostrais (P1, P2, P3) das 

campanhas de julho e outubro/2009 e janeiro e abril/2010. 
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 Tabela 7 – Lista de abreviaturas das espécies da Análise de Correspondência Canônica. 

 

 De acordo com os dados da Análise de Correspondência Canônica (Tabela 7) os 

dados ambientais influenciaram aproximadamente com 53% a comunidade de anfípodos.  No 

entanto, a soma destes a outros fatores como preamar, hidrodinamismo, correntes, oxigênio 

dissolvido a serem utilizados em trabalhos posteriores poderão auxiliar na análise. 

 
 

Abreviatura  Espécies Abreviatura Espécies 
Amp Amphilochidae gen. sp. Qroc Quadrimaera cf. rocasensis 
Amed Apohyale media Qmir Quadrimaera sp. 2 
Pmacr Protohyale macrodactyla Leuc Leucothoe sp. 
Elong Elasmopus longipropodus Lil Liljeborgiidae gen. sp. 
Esou Elasmopus souzafilhoi Pbras Podocerus cf. brasiliensis 
Elas Elasmopus sp. Sten Stenothoe sp. 
Espi Elasmopus spinidactylus Cfil Cymadusa filosa 
Quad Quadrimaera sp. 1 Aspn Ampithoe sp. 
Qcris Quadrimaera christianae Cdil  Caprella cf. dilatata 

Amarc Ampithoe marcuzzi Hmin  Hemiaegina minuta 
Per Perampithoe sp. Atrid  Aciconula tridentata 
Cap Caprellidae gen. sp. Lati  Latigammaropsis sp. 
Cpen Caprella pennatis 
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Tabela 8- Resultado da análise de correspondência canônica e testes de significância com 

permutações de Monte-Carlo relacionando espécies com dados ambientais. 

Eixos 1 2 Total 
inércia 

 Autovalores 0,233 0,135 0,742 
 Correlação espécies-ambiente 0,948 0,916  
 Percentagem cumulativa da 
variância: 

   

    Dos dados de espécies 31,4 49,5  
    Da relação espécies – ambiente 51,5 81,3  
 F p  
Primeiro eixo canônico 3,198 0,0192  
Todos os eixos canônicos 2,727 0,0012  
    
Autovalores 0, 193 0,11  
Porcentagem 33, 58 19, 177  
Porcentagem Acumulada 33, 58 52, 758  
Porcentagem Acumulada 
Constrangida 

43, 954 69, 055  

Correlação esp-abio 0, 966 0, 934  



Guedes-Silva, 2013 – Estrutura e composição das comunidades de Amphipoda...   38 

 

 DISCUSSÃO 

A precipitação pluviométrica registrada nas campanhas amostrais segue o padrão dos 

períodos de estiagem e chuvoso já descritos para Pernambuco, onde o período de estiagem 

distribui-se de setembro a fevereiro e o chuvoso de março a agosto (Andrade e Lins, 1971; 

Neumman-Leitão, 1994). Os meses de precipitações pluviométricas máximas (julho/2009) e 

mínimas (outubro/2009) encontradas coincidem com os apresentados pela literatura 

(Neumman-Leitão, 1994; Souza e Sampaio, 2001). No entanto, o mês de janeiro/2010, tido 

como período de estiagem, apresentou uma média próxima ao mês de abril/2010. Este fato 

sugere a possibilidade de haver mais que apenas dois blocos climáticos. Apesar de não se 

tratar de quatro estações climáticas definidas como nos ambientes de clima temperado, os 

períodos podem ser divididos em meses de clima bem característicos (Maio a Julho – 

chuvoso; Outubro a dezembro - estiagem) com fases intermediárias (Figueiredo, 2008).   

A maioria dos nutrientes (NO3 e PO4), o MPS e a turbidez tiveram seus picos no mês 

de julho de 2009, período de maior pluviometria, diminuindo em direção ao mês de janeiro de 

2010 e tornando a aumentar no mês de abril de 2010. Padrão semelhante ao encontrado por 

Feitosa e Passavante (1991/93) para a Bacia do Pina onde as menores concentrações  foram 

referentes aos períodos de primavera e verão  e as altas concentrações aos períodos de outono 

e inverno.  

Apenas o NO2, teve uma distribuição diferenciada, suas maiores médias foram 

registradas nos meses de outubro e janeiro não estando associados à elevação da pluviometria 

como seria esperado para os nutrientes. Flores-Montes et al., 1998 encontraram valores de 

nitrito e nitrato em média mais elevados no período chuvoso, mas o valor máximo do nitrito 

também foi registrado para o período seco. 
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A distribuição dos fatores abióticos foi também influenciada pelas atividades de 

dragagem realizadas na área durante o período do estudo (Pagnoncelli, 2008). Fato também 

registrado por Reis (2012) para alguns fatores abióticos.  As atividades de dragagem na região 

portuária podem gerar danos diretos sobre a comunidade bentônica ocasionados por ação 

mecânica. Bem como, danos indiretos como a remobilização de nutrientes e contaminantes, 

diminuição do oxigênio dissolvido na água e a diminuição da produtividade primária, devido 

à redução da transparência da coluna d’água (Bastos e Bassani, 2012). Com uma conseqüente 

alteração do ecossistema.  

A comunidade algal encontrada correspondeu à aproximadamente 70% do inventário 

realizado para a região de Suape por Reis (2012). Este autor indicou a presença de 136 taxa de 

alga com maioria também de Rhodophyta, que é o grupo de maior registro para o ambiente 

marinho (Pereira e Soares-Gomes, 2002), especialmente em regiões rochosos de médiolitoral. 

Apesar do grupo das Chlorophyta ser compostos por organismos mais adaptados a sobreviver 

em condições adversas, como as que ocorrem nas baías, ele foi encontrado em número 

semelhante às Heterokontophyta (Phaeophyceae) nos recifes de Suape indicando a alta 

diversidade ocorrente na região, a qual considerada a mais diversa no litoral do estado de 

Pernambuco (Reis, 2012). Ainda segundo estes autores a presença das Heterokontophyta 

indica a capacidade de resiliência da área apesar dos impactos ocasionados pela proximidade 

com um porto. 

A biomassa algal mostrou um padrão de oscilação com picos máximos posteriores aos 

máximos dos nutrientes. O valor máximo da biomassa vem após o período em que o NO2 teve 

a concentração máxima registrada e a segunda maior biomassa ocorreu após os máximos do 

NO3 e do PO4. Isto indica que a maior disponibilidade destes nutrientes seja por uma maior 

precipitação pluviométrica ou por ressuspensão a partir das atividades de dragagem, 
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conduzem a um aumento da biomassa algal. Como as algas podem assimilar o nitrogênio sob 

diferentes formas - nitrato, nitrito, amônia - (Sparrow e Heimann, 2007), sua disponibilidade 

em maior concentração implicou no consequente crescimento da biomassa das algas e no 

período seguinte uma redução dos nutrientes no meio pelo seu consumo. A disponibilidade 

reduzida ou mesmo ausência de nutrientes é um fator limitante para as algas, por exemplo, 

baixos teores de fosfato podem levar a uma diminuição da fotossíntese, respiração e na taxa 

de crescimento das mesmas (Lapointe, 1987; Lee et al., 2005). 

Feitosa e Passavante (1991/93) encontraram um padrão semelhante para a Bacia do 

Pina. Estes autores afirmam que a alta concentração dos nutrientes inversa à produção 

primária é decorrente da baixa taxa de fotossíntese em decorrência de uma menor 

disponibilidade luminosa no período chuvoso. O aumento da biomassa algal coincide com um 

período de maior disponibilidade de luz e de menor estresse hídrico pela entrada de água 

doce, fornecendo condições mais favoráveis para uma taxa fotossintética mais elevada (Reis 

et al., 2012). 

A comunidade de anfípodos foi muito abundante o que era esperado pelo fato deles 

serem numericamente dominantes nas comunidades fitais (Tararam e Wakabara, 1981; Edgar, 

1983; Jacobucci e Leite, 2002; Chavanich, 2006). O número de taxa registrado para região de 

Suape, 25, supera o registrado anteriormente, 17, por Soares  et al. (1994). Estes autores 

registraram a presença das seguintes espécies para a região de Suape distribuídos entre as 

seguintes famílias Ampithoidae - Ampithoe ramondi Audouin, 1826, A. kava, C. filosa, 

Paragrubia sp. Chevreux, 1901, Exampithoe sp.; Como pertencente a então família 

Corophiidae – (atual família: Ischyroceridae) Ericthonius difformis Milne-Edwards, 1830, 

Ericthonius brasiliensis (Dana, 1852), (atual família: Kamakidae) Aorcho sp. Barnard, 1961, 

(atual família: Unciolidae) Unciola sp. Say, 1818; Para a família Dexanimidae: Atylus taupo 
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Barnard, 1972; Hyalidae - Hyale grimaldii; Leucothoidae - Leucothoe spinicarpa; 

Lysianassidae - Lysiannassa certaina; Melitidae (atual família: Maeridae) - Elasmopus rapax, 

Malacoota subcarinata, Maera hirondelei; e phoxocephalidade - Paraphoxus sp. Sars, 1891. 

Além destes anfípodos da região de Suape, alguns outros compõem a fauna de 

anfípodos descritos para Pernambuco. Soares em 1979 relacionou para a região de Itamaracá 

12 espécies Talitrus saltator Chevreux, 1925, Orchestia gammarella Chevreux, 1925, 

Orchestia montagui Chevreux, 1925, Orchestia platensis Chevreux, 1925, Orchestia sp., 

Hyalella sp.,  Hyale sp., Hyale nilssonii (Rathkel) Chevreux, 1925, Allorchestes sp., 

Paragrubia sp., Cymadusa sp., Sunamphitoe sp.. E em 1980 adicionou a lista 11 espécies 

Elasmopus sp., E. rapax, E. pollicimanus, E. brasiliensis, E. pectenicrus, Elasmopoides sp., 

Maera sp., M. subcarinata, M. quadrimana, M. inaequipes (Costa, 1857), Melita 

appendiculata. Santos e Soares (1999) lista para o litoral de Piedade além de algumas 

espécies já relacionadas mais 3 Eusiroides Stebbing, 1888; Parhyalella sp. e  Melita orgasmo 

Barnard, 1940. Recentemente Souza-Filho et al. (2009) registraram a presença de 2 dois 

ampeliscides (Ampelisca burkei Barnard e Thomas, 1989 em São José da Coroa Grande e 

Ampelisca soleata Oliveira, 1954 no Canal de Santa Cruz)  e Senna (2011) um maerídeo. 

O presente estudo incluiu a presença de táxons até então não descritos para a região. 

Levando a um aumento do conhecimento da diversidade de anfípodos para o estado de 

Pernambuco através de registros de novas ocorrências e espécie nova. 

As espécies P. macrodactyla e A. media caracterizam novos registros de ocorrência 

para Pernambuco. Serejo (1998) realizando um levantamento da família Hyalidae no Brasil 

menciona a presença destas espécies para alguns estados nordestinos (Bahia, como Hyale 

macrodactyla Stebbing, 1899; e Ceará, como Hyale media (Dana, 1853)), mas não para o 

litoral Pernambucano. Para este foram registradas as espécies Hyale nilssoni Rathke, 1843 
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(atualmente citada como Apohyale prevostii (Milne-Edwards, 1830)) (Soares, 1979) e Hyale 

grimaldii Chevreux, 1891 (Soares et al., 1994; Santos e Soares, 1999; Alves e Soares 2000). 

As quais não foram encontradas no presente trabalho o que pode ter sido ocasionado por uma 

identificação equivocada de H. nilssoni e H. grimaldii tendo em vista que ambas não 

compõem a lista dos hyalídeos encontradas na costa brasileira (Serejo, 2001). 

No levantamento da composição faunística também foram identificados indivíduos do 

gênero Elasmopus distribuídos em 3 espécies: E. longipropodus, E. spinidactylus  e E. 

souzafilhoi. Todas já registradas para Pernambuco, no entanto, E. longipropodus foi 

anteriormente descrita por Soares et al. (1987/89) como E. rapax (Senna e Souza-Filho, 

2011).  A presença de E. souzafilhoi confirma a presença da espécie que até o presente estudo 

tem sua distribuição restrita a região de Suape (Senna, 2011). 

O potencial da diversidade de espécies para região de Suape é evidenciado com o 

registro de uma nova espécie de caprelídeo, Aciconula tridentata Guedes-Silva e Souza-Filho, 

2013. Este é um registro importante, pois o gênero Aciconula só havia sido reportado apenas 

para Singapura, Malásia, Tailândia, Austrália, Estados Unidos e Colômbia (Guedes-Silva e 

Souza-Filho, 2013) consistindo assim, em um novo registro do gênero para o Brasil. Baseado 

nesse fato, se conclui que com a realização de mais estudos sobre o grupo na região de Suape 

resultará em um aumento do conhecimento da diversidade. 

Os táxons de maior abundância e que ocorreram em maior freqüência foram os 

pertencentes às famílias Hyalidae, Maeridae e Ampithoidae. São grupos abundantes quando 

encontrados em associação com as macroalgas (Edgar, 1983a; Edgar, 1983b; Jacobucci e 

Leite, 2002; Cunha et al., 2008). Em especial a família Hyalidae, que chegou a ser 

classificada como muito freqüente, é composta por indivíduos comumente encontrados em 

algas na região entremarés por serem adaptadas as condições deste ambiente (Chavanich e 
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Wilson, 2000; Chavanich, 2006). Esta família chega a dominar a comunidade tanto em 

abundância quanto em número de espécies (Tararam et al., 1985; Lancellotti e Trucco, 1993; 

Guerra-García et al., 2011). Os espécimes restantes pertencem a táxons cuja freqüência foi 

classificada entre pouco freqüente a muito raras. E sua abundância somada correspondeu a 

aproximadamente 10%. 

Em consequencia da alta pluviometria em julho/2009, a comunidade de anfípodos de 

Suape teve densidade máxima registrada seguida por um decréscimo nas campanhas 

seguintes. Martin-Smith (1993) relata, para recifes de franja na Austrália, que o máximo da 

abundância de anfípodos associados à Sargassum spp. ocorreu entre os meses de maio e 

agosto e o mínimo entre janeiro e fevereiro. Jacobucci e Leite (2002) também encontraram 

um padrão semelhante para os anfípodos gamarídeos no litoral de São Paulo. Alves e Soares 

(2000) ao estudar indivíduos da família Hyalidae no litoral pernambucano observaram um 

número máximo no mês de agosto seguido por decréscimo chegando a não ser registrada a 

sua presença no período de fevereiro a junho. Isso evidencia uma tendência de aumento da 

densidade dos anfípodos juntamente com a máxima precipitação pluviométrica. 

Apesar do número de táxons encontrados, um valor intermediário em relação a outros 

trabalhos realizados no Brasil e em outros países (Dubiaski-Silva e Masunari, 1998; Valério-

Berardo e Flynn, 2002; Viejo, 1999; Chavanich e Wilson, 2000; Norderhaug, 2004; Guerra-

García et al., 2011), a diversidade de modo geral foi considerada média na maioria das 

campanhas. Isto se deve a dominância exercida pela espécie P. macrodactyla que 

correspondeu a mais de 50% de todos os indivíduos coletados durante este estudo. Flynn et al. 

(2009) trabalhando com Hyale nigra (Haswell, 1879)  associada a macroalga  Bryocladia 

thyrsigera (J. Agardh) no sudeste brasileiro, relatou que espécies deste grupo são classificadas 

como oportunistas sendo mais tolerantes, generalistas e capazes de explorar rapidamente 
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condições favoráveis apresentadas pelo ambiente. Hay et al. (1988) estudando as defesas 

químicas das algas da região entremares nas Antilhas, também encontraram uma dominância 

por parte de P. macrodactyla (apresentada como H. macrodactyla) encontrada em associação 

com a macroalga Dictyopteris delicatula J.V. Lamouroux. A abundancia no médio litoral, 

assim como, sua facilidade na manutenção e a sensibilidade a agentes químico têm sido 

critérios utilizados na escolha de hyalídeos como indicadores da qualidade ambiental (Guerra-

García, et al., 2008; Añasco et al., 2008; Corte et al., 2012). Por ser a espécie dominante no 

médio litoral de Suape, a espécie P. macrodactyla poderá ser utilizada posteriormente como 

bioindicadora.  

Em Suape, o mês de janeiro de 2010 foi o mês de maior diversidade e o que foi 

considerado equitativo teve a menor abundância de P. macrodactyla e aumento na freqüência 

de ocorrência das espécies Apohyale media, Elasmopus longipropodus e Cymadusa filosa. O 

que evidencia que uma baixa dominância possibilita o desenvolvimento de outras espécies. 

Hay et al.(1988) também relatam a presença Elasmopus e Ampithoidae que foram comuns, 

porém menos abundantes que o hyalídeo.  

As maiores densidades de A. media estão relacionadas diretamente com os períodos de 

elevação da temperatura, os quais ocorrem nos períodos de estiagem (dezembro a fevereiro). 

Taxas maiores de reprodução e conseqüentemente de abundância são relatadas para A. media 

em temperaturas elevadas, assim como indivíduos do gênero Elasmopus (Dubiaski-Silva e 

Masunari, 1995). Tararam et al.(1985), também relaciona à biomassa  algal, o aumento na 

abundância de A. media, com consequente aumento no consumo dessa biomassa. Bosa e 

Masunari (2002), estudando os peracáridos associados a bancos de poliqueta no litoral 

paranaense, registraram picos de densidade para H. media e E. pectenicrus entre setembro e 

dezembro com maior recrutamento nos meses de outubro e janeiro para H. media  e agosto e 
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novembro para E. pectenicrus, estando ligado a variação de temperatura e biomassa algal. No 

presente estudo, dentre os fatores estudados, a biomassa alga foi a que apresentou menor 

influencia na densidade dos anfípodos, no entanto em outubro/2009 e janeiro/2010 a biomassa 

algal influenciou mais a densidade de A. media. 

A maior densidade de C. filosa em janeiro de 2010 pode ser explicada pelo fato da 

mesma ser um organismo tubícola (Cerda et al., 2010) requerendo material para a construção 

de seus tubos (Dubiaski-Silva e Masunari, 1998). Em decorrência de uma maior 

movimentação da água no período chuvoso, apesar da disponibilidade de material particulado, 

uma maior ação hidrodinâmica não permite retenção dos detritos necessários para os 

tubícolas. Jacobucci e Leite (2006) também encontraram maiores densidades de C. filosa no 

litoral paulista no mês de janeiro e associou estes valores a uma diminuição na quantidade de 

biomassa algal, resultando assim em uma menor quantidade de substratos disponíveis para os 

indivíduos. Em 2008 esses mesmos autores apresentam C. filosa como abundante no final da 

primavera e durante o verão chegando a ser a espécie dominante no mês de dezembro. 

Valério-Berardo e Flynn (2002) estudando a população de anfípodos associados à alga 

Bryocladia trysigera descrevem uma alternância de dominância na comunidade por parte das 

3 espécies mais abundantes. A explicação encontrada pelos referidos autores foi de que os 

diferentes períodos reprodutivos controlam as flutuações anuais das densidades populacionais 

de cada espécie. Para este ambiente encontraram valores de diversidade de espécies (H’) 

baixos na maioria das estações de coleta. Santos e Soares (1999) estudando os anfípodos do 

litoral de Piedade com organismos coletados em diferentes ambientes (areia, rocha e algas) 

encontraram diversidade de espécies classificada entre muito baixa e baixa. Isto em 

decorrência do domínio da espécie P. macrodactyla durante todo o período de estudo. 
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A variação espacial foi observada, contudo não formando um gradiente entre os três 

pontos. Visto que, o ponto 1 distinguiu-se mais que os pontos 2 e 3 entre si. Este fato foi 

observado nos meses de julho e abril. Além de meses de uma maior precipitação 

pluviométrica, estes foram os períodos em que a equitabilidade foi menor. Isto indica que, 

quando a comunidade está equitativamente distribuída fica mais homogênea, não 

apresentando tanta diferença entre os pontos.  A dissimilaridade entre os meses em que se 

observou uma variação espacial com a formação de 2 grupos (ponto 1 e ponto 2/3 juntos) foi 

influenciada principalmente pelas espécies raras por terem um peso mais ponderado nos 

meses em que a comunidade foi distribuída equitativamente. Bem como, pela aproximação do 

ponto 1 da região portuário levando as comunidades nele presentes a estarem mais sujeitas a 

pressão.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• A precipitação pluviométrica foi a variável de maior influencia na densidade dos 

anfípodos. 

• A comunidade algal na região de Suape demonstra uma variação temporal baseada na 

nos picos de disponibilidade de nutrientes e luminosidade.  

• O ponto 1 por ser mais próximo ao porto é o local cujas comunidades estão sob maior 

pressão. 

• O conhecimento sobre a comunidade de anfípodos foi ampliada com o aumento do 

registro de espécies havendo novas ocorrências (P. macrodactyla e A. media) e de uma 

espécie nova (Aciconula tridentata) para o estado de Pernambuco.  

• Em geral, a comunidade de anfípodos apresentou diversidade média com o domínio de 

P. macrodactyla na maior parte do período do estudo. Podendo esta, ser uma potencial 

espécie indicadora da qualidade ambiental. 

• A estrutura da comunidade foi influenciada nos meses de Janeiro/2010 e Julho/2009 

pelos fatores abióticos NO3, NO2, MPS e Biomassa Algal. E nos meses campanhas 

outubro/2009 e abril/2010 pelos descritores abióticos turbidez, PO4 e pluviometria. 
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APÊNDICES 

Apêndice 1 - Lista Taxonômica das espécies de macroalgas encontradas no estudo na Baía de 

Suape, PE – Brasil. 

PHYLUM RODOPHYTA 

CLASSE Florideophyceae 
SUBCLASSE Corallinophycidae 
ORDEM Corallinales 
FAMÍLIA Corallinaceae 
SUBFAMÍLIA Corallinoideae 
Corallina officinalis L.  
Jania capillaceae Harv. 
Haliptilon cubensis (Montagne ex Kützing) Garbary & H.W.Johansen 
SUBFAMÍLIA Lithophylloideae 
Amphiroa beauvoisii J. V. Lamour. 
SUBCLASSE Nemaliophycidae 
ORDEM Acrochaetiales 
FAMÍLIA Acrochaetiaceae 
Acrochaetium sp. 
SUBCLASSE Rhodymeniophycidae 
ORDEM Bonnemaisoniales 
FAMÍLIA Bonnemaisoniaceae 
Asparagopsis sp. 
SUBCLASSE Rhodymeniophycidae 
ORDEM Ceramiales 
FAMÍLIA Ceramiaceae 
Antithamnion densum (Suhr) M.A.Howe 1914 
Centroceras clavulatum (C. Agardh in Kunth) Mont. In Durieu 
Ceramium brasiliense A. B. Joly 
Ceramium brevizonatum Var. caraibicum H. E. Petersen & Boergesen 
Ceramium corniculatum Mont. 
Ceramium dawsonii A. B. Joly 
Ceramium tenerrimum (G. Martens) Okamura 
Ceramium vagans P. Silva 
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Apêndice 1 continuação - Lista Taxonômica das espécies de macroalgas encontradas no 

estudo na Baía de Suape, PE – Brasil. 

FAMÍLIA Rhodomelaceae 
Acanthophora spicifera (Vahl) Boergesen 
Chondrophycus flagelliferus (J.Agardh) K.W.Nam 
Chondrophycus translucidus(M.T.Fujii & M.Cordeiro-Marino) D.J.Garbary & J.T.Harper 
Dipterosiphonia denditrica (C.Agardh) F.Schmitz 
Dipterosiphonia dendritica (C. Agardh) F. Schmitz in Engl. & Prantl 
Herposiphonia secunda (C. Agardh) Anbronn 
Herposiphonia tenella (C. Agardh) Anbronn 
Laurencia caraibica P.C.Silva 
Laurencia dendroidea J. Agardh 
Laurencia furcata Cordeiro-Marino & M.T.Fujii 
Neosiphonia ferulacea (Suhr ex J. Agardh) S. M. Guim. & M. T. Fujii 
Palisada perforata (Bory de Saint-Vincent) K.W.Nam 
Polysiphonia atlântica Kapraun & J.N.Norris 
Polysiphonia denudate (Dillwyn) Grev. ex Harv. in Hook. 
Polysiphonia sp. 
FAMÍLIA Wrangeliaceae 
Griffithsia schousboei Mont. in Webb 
Wrangelia argus (Mont.) Mont. 
ORDEM Gelidiales 
FAMÍLIA Gelidiaceae 
Gelidium crinale (Turner) Gaillon 
Gelidium floridanum W. R. Taylor 
Gelidium pusillum (Stackh.) Le Jol. 
Gelidium americanum (W.R.Taylor) Santelices  
FAMÍLIA Gelidiellaceae 
Gelidiella acerosa (Forssk.) Feldmann & Hamel 
Gelidiella trinitatensis W.R.Taylor 
ORDEM Gigartinales 
FAMÍLIA Cystocloniaceae 
Hypnea musciformis (Wulfen in Jacq.) J. V. Lamour. 
Hypnea spinella (C. Agardh) Kuetz. 
FAMÍLIA Solieriaceae 
Wurdemannia miniata (Sprengel) Feldmann & G.Hamel 
ORDEM Gracilariales 
FAMÍLIA Gracilariaceae 
Gracilaria cervicornis (Turner) J. Agardh 
Gracilaria cuneata Aresch. 
Gracilaria mammilaris (Mont.) M. Howe 
Gracilaria sp. 
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Apêndice 1 continuação - Lista Taxonômica das espécies de macroalgas encontradas no 

estudo na Baía de Suape, PE – Brasil. 

ORDEM Halymeniales 
FAMÍLIA Halymeniaceae 
Cryptonemia crenulata (J. Agardh) J. Agardh 
Grateloupia filicina (J. V. Lamour.) C. Agardh 
ORDEM Peyssonneliales 
FAMÍLIA Peyssonneliaceae 
Peyssonnelia sp. 
CLASSE Florideophyceae 

ORDEM Ceramiales 

FAMÍLIA Ceramiaceae  
Centroceros clavulatum (C.Agardh) Montagne. 
Ceramium brasiliense A.B.Joly 
Ceramium brevizonatum var. caraibum H.E.Petersen 
Ceramium dawsonii A.B.Joly 
Ceramium flaccidum (Harvey ex Kützing) Ardissone 
Ceramium tenerrimum (G.Martens) Okamura 
Ceramium vagans P.C.Silva 
Ceramium corniculatum Montagne 
CLASSE Florideophyceae 
ORDEM Rhodymeniales 
FAMÍLIA Champiaceae 
Coelothrix irregularis (Harvey) Børgesen 
FAMÍLIA Lomentariaceae 
Gelidiopsis planicaulis (W.R.Taylor) W.R.Taylor 

PHYLLUM HETEROKONTOPHYTA 
CLASSE Phaeophyceae 
ORDEM Dictyotales 
FAMÍLIA Dictyotaceae 
Canistrocarpus cervicornis (Kuetz.) De Paula & De Clerck 
Dictyopteris delicatula J. V. Lamour. 
Dictyota menstrualis (Hoyt) Schnetter. Hoer  
Dictyota mertensii (Mart.) Kuetz. 
Lobophora variegata (J. V. Lamour.) Womersley ex E. C. Oliveira 
Padina antillarum (Kuetz.) Picc. 
Padina boergesenii Allender & Kraft 
Padina gymnospora (Kuetz.) Sond. 
Padina sanctae-crucis Boergesen 
ORDEM Sphacelariales 
FAMÍLIA Sphacelariaceae 
Sphacelaria rigidula Kuetz. 
Sphacelaria tribuloides Menegh. 
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Apêndice 1 continuação - Lista Taxonômica das espécies de macroalgas encontradas no 

estudo na Baía de Suape, PE – Brasil. 

ORDEM Fucales 
FAMÍLIA Sargassaceae 
Sargassum cymosum var. cymosum C. Agardh 

Sargassum cymosum var. nanum E. de Paula & E. C. Oliveira 

Sargassum polyceratium Mont. 
Sargassum rigidulo 
Sargassum vulgare var. nanum E. de Paula 
Sargassum vulgare var. vulgare C. Agardh 
ORDEM Ectocarpales 
FAMÍLIA Acinetosporaceae 
Feldmannia irregularis (Kuetz.) Hamel 
Hincksia michelliae (Harv.) P. C. Silva et al. 
FAMÍLIA Ectocarpaceae 
Ectocarpus sp. 

PHYLUM CHLOROPHYTA 
CLASSE Ulvophyceae 
ORDEM Ulvales 
FAMÍLIA Ulvaceae 
Ulva fasciata Delile 
Ulva flexuosa subsp. flexuosa Wulfen 
Ulva lactuca L. 
CLASSE Siphonocladophyceae 
ORDEM Cladophorales 
FAMÍLIA Anadyomenaceae  
Anadyomene stellata (Wulfen in Jacq.) C. Agardh  
FAMÍLIA Cladophoraceae 
Chaetomorpha sp 
Cladophora sp. 
Rhizoclonium sp. 
ORDEM Siphonocladales 
FAMÍLIA Boodleaceae 
Phyllodiction anastomosans (Harv.) Kraft & M. J. Winne 
FAMÍLIA Siphonocladaceae 
Dictyosphaeria cavernosa (Forrsk.) Boergesen 
Dictyosphaeria versluysii Weber Boss 
CLASSE Bryopsidophyceae 
ORDEM Bryopsidales 
FAMÍLIA Bryopsidaceae 
Bryopsis pennata J. V. Lamour. 
Bryopsis plumosa (Huds.) C. Agardh 
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Apêndice 1 continuação - Lista Taxonômica das espécies de macroalgas encontradas no 

estudo na Baía de Suape, PE – Brasil. 

FAMÍLIA Caulerpaceae 
Caulerpa cupressoides (H.West in Vahl) C. Agardh 
Caulepra kempfii A. B. Joly & S. Pereira 
Caulerpa macrophysa Sond. ex Kuetz. 
Caulerpa racemosa (Forskal.) J. Agardh 
Caulerpa sertularioides (S. G. Gmel.) M. Howe 
Caulerpella ambigua (Okamura) Prud’homme & Lokhorst  
FAMÍLIA Halimedaceae 
Halimeda gracilis Harvey ex J.Agardh 
FAMÍLIA Udoteaceae 
Boodleopsis pusila (Collins) W. R. Taylor, A. B. Joly & Bernat 
CLASSE Dasycladophyceae 
ORDEM Dasycladales  
FAMÍLIA Polyphysaceae 

Acetabularia farlowii Solms-Laubach 

Acetabularia myriospora A. B. Joly & Cord.-Mar. 
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Corophiidea) from Brazilian Waters. Journal of the Marine Biological Association of the 
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A new species, Aciconula tridentata sp. nov., is described from the Brazilian coast. The type material were collected from Praia

de Suape, Cabo de Santo Agostinho, Pernambuco, Brazil. This new species differs from all its congeners in having the pro-

podus palm of male gnathopod 2 bearing a 3-dentate projection. Additionally, A. tridentata sp. nov. can be distinguished

from A. australiensis and A. miranda in lacking a setose hump proximally in article 1 of the peduncle of antenna 1; the

outer plate of maxilliped reaching the end of palp article 1, and the female pereopod 4 is 3-articulate. A key to species of

the genus is provided.
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I NTRODUCT ION

Themembers of the familyCaprellidae are considered to consti-
tute a keystone part of shallow-water marine ecosystems as sec-
ondary and tertiary producers (Guerra-Garcia & Takeuchi,
2004). They are very abundant members of the marine
benthos living as epibionts on a variety of substrata from the lit-
toral zone to a depth of 4790 m (McCain, 1968; Arimoto, 1976;
Guerra-Garcia & Takeuchi, 2004). Despite its abundance and
role on marine ecology, little is known about the caprellids
amphipods on the north-east Brazilian coast. Indeed, only
three species have been recorded (Wakabara & Serejo, 1998).

The genus Aciconula was erected by Mayer (1903) based on
two female specimens of A. miranda Mayer, 1903 collected
from Singapore, Malaysia and Koh Krau, Thailand. Mayer
(1912) described the male of A. miranda based on material
collected from Shark Bay, Australia. Later on, Chess (1989)
described the second species of the genus, A. acanthosoma
from Santa Catalina Island, Southern California. Recently, a
third species, A. australiensis, was described by Guerra-
Garcia (2004a) from Lizard Island, Queensland, Australia.
Additionally, Guerra-Garcı́a (2004b) and Guerra-Garcı́a et
al. (2006) recorded this genus as undescribed species
(Aciconula sp.) from Phuket, Thailand and the Carribean
coast of Colombia, respectively. Hence, only three valid
species have been described for this genus, with a worldwide
and very disjoint biogeographical distribution.

In this paper we describe a new species ofAciconula from an
intertidal exposed zone of beach rocks, in association with sea-
weeds from the Pernambuco State coast, Brazil. Furthermore,

this is the first record of this genus from Brazilian waters.
Also a key to all species of Aciconula is provided.

MATER IALS AND METHODS

Type material is deposited in the Museu de Oceanografia–
Petrônio Alves Coelho/Universidade Federal de Pernambuco
(MOUFPE). Appendages and mouthparts were mounted on
glass slides and sealed with glycerol gel after staining with
Chlorazol Black. The illustrations were drawn under optic
microscope with a camera lucida and digitally prepared accord-
ing to methods described by Coleman (2003). The crustacean
spines and setae classification follows Watling (1989).
Terminology in describing gnathopodal palm follows Poore &
Lowry (1997). The following abbreviations are used in the
figures: A, antenna; Ab, abdomen; G, gnathopod; Gi, gill; Ha,
habitus; Hd, head; LL, lower lip; Md, mandible; Mx, maxilla;
Mxp, maxilliped; P, pereopod; m, male; f, female; l, left; r, right.

RESULTS

SYSTEMATICS
Order AMPHIPODA Latreille, 1816

Suborder COROPHIIDEA Leach, 1814
Family CAPRELLIDAE Leach, 1814

Genus Aciconula Mayer, 1903
Aciconula tridentata sp. nov.

(Figures 1–5)

type material
Holotype: male (2.4 mm), Praia de Suape (8823′03.31′′S–
34857′20.64′′W), Pernambuco State, Brazil, in intertidal

Corresponding author:

E. Guedes-Silva

Email: elkenitaguedes@yahoo.com.br

1

Journal of the Marine Biological Association of the United Kingdom, page 1 of 7. # Marine Biological Association of the United Kingdom, 2013

doi:10.1017/S0025315413000155

seaweeds’ bed on beachrock, July 2009, T.N.V. Reis col.,
MOUFPE 15070.

Paratypes: 1 female (2.6 mm), dissected and drawn, Praia
de Suape (8823′03.31′′S–34857′20.64′′W), Pernambuco State,
Brazil, in intertidal seaweeds’ bed on beachrock, July 2009,
T.N.V. Reis col., MOUFPE 15013. 1 female, Praia de Suape
(8823′03.31′′S–34857′20.64′′W), Pernambuco State, Brazil, in
intertidal seaweeds bed on beachrock, July 2009, T.N.V. Reis
col., MOUFPE 15064. 1 male, Praia de Suape
(8823′03.31′′S–34857′20.64′′W), Pernambuco State, Brazil, in
intertidal seaweeds’ bed on beachrock, July 2009, T.N.V.
Reis col., MOUFPE 15065. 1 female, Praia de Suape
(8823′03.31′′S–34857′20.64′′W), Pernambuco State, Brazil, in
intertidal seaweeds’ bed on beachrock, July 2009, T.N.V.
Reis col., MOUFPE 15066.

diagnosis
Head with a small sharp median forward projection.
Antenna 1 about 1/3 of body length. Lower lip with inner
lobes bilobed. Maxilliped outer plate reaching end of palp
article 1. Gnathopod 2 male propodus ovate, palm extre-
mely acute, occupying the entire posterior margin, first
half with a 3-dentate projection, followed by a large exca-
vation leading to a projection with two sharp processes
and one very robust seta defining the end of palm.
Pereopods 3 and 4 of male rudimentary, two-articulate,
article 2 shorter than article 1 (0.3×), with three simple
setae distally. Female pereopods 3 and 4 more developed
than the male; pereopod 3 4-articulate and pereopod 4 3-
articulate. Pereonite 5 female bearing a pair of lobes on
ventral margin.

Fig. 1. Aciconula tridentata sp. nov., holotype male (2.4 mm) Praia de Suape, Pernambuco State, Brazil, July 2009, MOUFPE 15070. Paratype female (2.6 mm)
from the same locality of holotype, MOUFPE 15013. Scale bars: 0.2 mm.
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description---based on holotype male
Head with a small sharp median forward projection. Pereonite
2 with a small sharp median forward projection. Pereonite 3
and 4 subequal, the first with a small hump medially.
Pereonites 5–7 decreasing in length, respectively.

Antenna 1 about 1/3 of body length; article 1 longer than
article 3 (1.5×); article 2 longer than article 3 (2.3×); flagellum
4-articulate and shorter than peduncle. Antenna 2 reaching
end of article 2 of antenna 1; peduncle article 1 with a poster-
odistal subacute projection; flagellum 2-articulate. Upper lip
symmetrically bilobed, not setose apically. Mandibles palp 3-
articulate; article 2 with a single distal seta; article 3 dentated
distally, with six simple setae; mandibular molar present; left
mandible with incisor 6-toothed, lacinia mobilis large and
6-toothed followed by three setae; right mandible incisor
4-toothed, lacinia mobilis large and serrate distally, followed
by two setae. Lower lip with inner lobes bilobed, well

demarcated. Maxilla 1 outer lobe with five robust setae; palp
2-articulate, article 2 surpassing well inner plate, with a seta
medially and three setae distally. Maxilla 2 inner lobe
shorter than outer lobe (0.5×), with three and four setae dis-
tally, respectively. Maxilliped inner plate short with two setae
distally; outer plate reaching end of palp article 1, with a seta
medially and three setae apically; palp 4-articulate, scarcely
setose; articles subequal in length.

Gnathopod 1 basis as long as ischium, merus and carpus
together; propodus triangular, palm acute, poorly setose,
with robust setae defining palm. Gnathopod 2 inserted ven-
trally on the anterior half of pereonite 2; basis long and
slender, 3.3× longer than wide; ischium rectangular, 1.25×
longer than wide; merus rounded; carpus very short and tri-
angular, 0.13× propodus length; propodus ovate, palm extre-
mely acute, occupying entire posterior margin, first half with a
3-dentate projection, followed by a large excavation leading to

Fig. 2. Aciconula tridentata sp. nov., holotype male, Praia de Suape, Pernambuco State, Brazil, July 2009, MOUFPE 15070. Paratype female from the same locality
of holotype, MOUFPE 15013. Scale bars: 0.1 mm for mA1 and mA2; and 0.05 mm for the remainder.
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a projection with two sharp processes and one very robust seta
defining ending of palm.

Gills present on pereonites 3–4, oval, length about 1.2×
width. Pereopods 3 and 4 rudimentary, about 1/3 of gill
length, 2-articulate, article 1 inflated; article 2 shorter than
article 1 (0.3×), with three simple setae distally. Pereopod 5
elongate and 6-articulate, basis short, slightly expanded dis-
tally with two plumose setae on anterior margin; merus
longer than ischium (1.75×) with two plumose setae on pos-
terior margin; carpus and propodus subequal in length, both
with plumose setae medially and distally; dactylus rudimen-
tary and triangular. Pereopod 6 basis subequal to ischium
and merus combined; carpus short, 0.4× of propodus
length; propodus curved, palm excavated and defined by a
subacute process bearing a pair of grasping spines; dactylus
falcate, robust and slightly shorter than propodus (0.9×).
Pereopod 7 subequal to pereopod 6, basis subequal to

ischium and merus combined; carpus short, 0.45× of propo-
dus length; propodus curved, palm excavated and defined by a
subacute process bearing a pair of grasping spines; dactylus
falcate, robust and slightly shorter than propodus (0.9×).

Penes rounded, as long thanwide (2.8×). Abdomen, bearing
a pair of lateral lobes, each of onewith two groups of three setae,
the first one in proximal half and the second in the distal half;
a single dorsal lobe present with two short setae distally.

sexually dimorphic characters---based on

paratype female
Pereonites 3 and 4 subequal, both with a small hump medially.
Pereopods 3 and 4 more developed than in male. Pereopod 3
4-articulate (instead of 2-articulate); all articles with plumose
setae distally; article 1 longer than article 3 (1.25×); article 2
about 1/2 length of article 3; article 4 reduced to a small

Fig. 3. Aciconula tridentata sp. nov., holotype male, Praia de Suape, Pernambuco State, Brazil, July 2009, MOUFPE 15070. Paratype female from the same locality
of holotype, MOUFPE 15013. Scale bars: 0.1 mm.
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cone, about 0.2× of article 3 length, with a plumose seta dis-
tally. Pereopod 4 3-articulate (instead of 2-articulate), articles
1 and 2 rectangular, subequal in length; article 2 with two
plumose setae distally; article 3 reduced to a small cone
distal article with a short seta distally. Oostegites present on
pereonites 3 and 4. Pereonite 5 bearing a pair of lobes on
ventral margin. Abdomen, bearing a pair of lateral lobes
each of one with two groups of one seta, the first one in prox-
imal half and the second in the distal half; a single dorsal lobe
present with two short setae distally.

type locality
Praia de Suape (8823′03.31′′S–34857′20.64′′W), Cabo de
Santo Agostinho, Pernambuco, Brazil.

etymology
The epithet tridentata refers to the 3-dentate projection on the
palm of male gnathopod 2.

remarks
As a whole, Aciconula tridentata sp. nov. differs from its conge-
ners in having propodus palm of male gnathopod 2 bearing a
3-dentate projection. Also, it is very different from
A. acanthosoma by the body dorsally not spinose, shape of
male and female gnathopods 1 and 2 and female pereopods 3
and 4 4- and 3-articulate (instead 2-articulate). However, the
new species is closely related to A. miranda and A. australiensis
by the general feature of body and appendages, but in the former
the inner lobe of lower lip is simple and the female pereopod 3
has the fourth article (distally) tiny and almost not tabicated
(Guerra-Garcia, 2004a), whereas it is bilobed and clearly 4-
articulate in A. australiensis and A. tridentata sp. nov.

Finally, A. tridentata sp. nov. can be distinguished from A.
australiensis by the following combination of characters:
article 1 of peduncle of antenna 1 lacking a setose hump
proximally; outer plate of maxilliped reaching the end of
palp article 1 (versus reaching 1/2 palp article 1 length);

Fig. 4. Aciconula tridentata sp. nov., holotype male, Praia de Suape, Pernambuco State, Brazil, July 2009, MOUFPE 15070. Paratype female from the same locality
of holotype, MOUFPE 15013. Scale bars: 0.1 mm.
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female pereopod 4 3-articulate (instead of 2-articulate); and,
male pereopods 3 and 4 with article 2 about 1/3 of length of
article 1, instead of being subequal.

key to species of aciconula

1. Body dorsally strongly spinose, pereopods 3 and 4 in both
male and female 2-articulate, abdominal appendages
present.........................Aciconula acanthosoma Chess, 1989∗

— Body dorsally not spinose, pereopods 3 and 4 in male 2-
articulate, but in female pereopods +3-articulate, abdomi-
nal appendages absent...............................................................2

2. Head lacking a small sharp median forward projection;
lower lip inner lobe simple.........................................................
.................................................Aciconula mirandaMayer, 1903

— Head with a small sharp median forward projection; lower
lip inner lobe bilobed ...............................................................3

3. Antenna 1 article 1 lacking setose hump proximally; outer
plate of maxilliped reaching the end of palp article 1; female
pereopod 4 3-articulate...........Aciconula tridentata sp. nov.

— Antenna 1 article 1 bearing a setose hump proximally;
outer plate of maxilliped reaching 1/2 length of palp
article 1 length; female pereopod 4 2-articulate..................
..................................... A. australiensis Guerra-Garcia, 2004a

∗According to Guerra-Garcia (2004a) based on these charac-
ters A. acanthosoma could be transferred to a different genus.
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